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MEMORIA
SOBRE A NECESSIDADE DE ABOLIR A INTRODUÇÃO

DOS

ESCRAVOS AFRICANOS NO BRASIL ;

SOBRE O MODO E CONDIÇÕIS COM QUE ESTA ABOLIÇÃO
SE DEVE FAZER

;

SOBRE OS MEIOS DE REMEDIAR A FALTA DE BRAÇOS *

QUE ELA PODE OCASIONAR.

P o B.

JOÃO SEVERIANO MACIEL DA COSTA ,

Do Consellio de Sua Mogestaãe , natural àa Cidade ISIariana cm MLiicis Gerais,

OFERECIDA
AOS

BRASILEIROS
SEUS COMPATRIOTAS.

COIMBRA,
NA IMPRENSA DA UNIVEUSIDADE.
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Rien ne met plns prés de la conclidon des betes que de voir toiíjours des

hommes libres et de ne Vétre pas. De telles geiís soiiC des enncmis natiirels

de la société , et leiír noinbre scrait dangercnx.

Le cri ponr Vesclavage est donc le cri du luxe et de la volupté , et non
pns ccliii de 1'amoiir de la felicite publique,

MojíTESQUiEu
, Espritdes Lois Liv. XV. Cbap. 9. et i3. De Vcsclavage*

Optandnm erat quod in re adeo graçi convenirent quoquo modo inter se

honestalit rationes et civiles.

Pascoal José de Melo, Instit. Jur. Cit>. Liis. Lib. lí. Tir. i." §. ia.

in Not. de liberis et servis.



ADVERTENCIJ.

E:Sta Memoria esteve licenciada na tipografia do Rio de

Janeiro desde 3 de Julho de 1820 até qiiasi Abril do corrente

ano sem que lhe xegasse a sua vez. Esta advertência é neces-

sária
,
porque muitas coisas que nela se axão forão escritas

com relação ao Brasil e ao estado das coisas então, as quais

não foi possível ao autor emendar. Os motivos que determinarão

a composição delas subirão de quilate com a nova Organisação

politica da Monarquia , porque , entre outras consideraçõis ,

basta lembrar que mal se pôde casar uma Constituição livre

com o trafico de comprar e vender homens , injurioso d huma-

nidade, i E que matéria mais digna da atenção do Soberano

Congresso , na qual tanto vai da prosperidade e mesmo da

segurança d'aquela parte tão importante desta vastissima Mo'

narquia ?
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MEMORIA
Solre a necessidade de abolir a inirodiição dos escravos Africanos

no Brasil : sobre o modo e condiçois com que esta aboUc^ão se

deve fazer ; e sobre os meios de remediar a falia de braços

que ela ocasionará..

P R E A M B U L a

EiRa opini!ío corrente que á filantropia do celebre Domi-

níco Las-Casas , Bispo de Chiapa , em favor dos Indígenas

da America se devia a ideia fatal da introdução dos Africanos,,

por ter ele aconselhado que se substituíssem estes aqueles

nos trabalhos que emprehendião os Conquistadores Hespanhois»

Esta opinião, fortemente combatida, pelo Senador Francez,.

Mr. Grcgoire, e ja por alguns Escriforcs posteriores, principia

a perder de credito. Seja o que for, é certo que os Portugue^

zes , conquistado o Brasil , seguirão o mesmo plano, e esta

bela e vastíssima Região se inundou de escravos Afiicanos,

que hoje nos embaração. (i)

(i) O Senador Gregório (antigo Bispo dé Elois) em uma Memoria inti-

tulada — jdpolngie de B. eh haa-Casas — que vem no tomo 4 *''' Cla^^e das

Sciencias morais e poliiicns do Insiiti/lo , mostra vitoiiosamcnie. , a nosso ver,

<]ue tal roíisellio nunca Las-Casas «lera; que é uma iinputiirão que llie í;iz Her-

rera , seu desaíeiçoado , copiada sen> eisame pelos Escritores posteriores , inipu-

lacâo desmentida pelo silencio dos contemporâneos ,
peio interesse qiio tumoa

inuitas vezes o mesmo Las-Casas pelos Africanos, cuja sorte (icplorava- energi-

camente
, por documentos coevos que produz ctc. etc Mr. Dan-xion-t.avHvsse

segue a opinião do Senador, e a suslcuta ( ua sua Viagem ú Trindade, Tabai^o

etct etc).



Naqueles tempos pareceu que nada se podia fazer de

melhor. Os Conquistadores não virão outra coisa senão a ne-

cessidade de aproveitar fácil c prontamente os tesoiros imensos

que oferecia prodigamente a natureza , e abraçarão ávida c

cegamente os meios de o conseguir.

Na verdade , se o Brasil não aspirasse a outra coisa mais do

que a ser uma Feitoria da Europa , a cavar minas , e lavrar a

terra, para enviar lhe seus metais preciosos, e as matérias

primeiras para alimentarem sua industria e comercio, nada

mais tinha que fazer do que aumentar o numero dos seus tra-

balhadores á proporção do consumo dos seus produtos, e isto

até um ponto indefinido, conservando-se d'esta sorte na per-

petua dependência da industria Europeia.

Mas sendo o Brasil hoje uma Potencia, que ja grande,

ainda na infância, tem proporçõis para vir a ser um dos maio-

res Impérios da terra, não ha duvida que o sistema Colonial

que lhe convinha até agora , não lhe convém mais , c que de-

vemos seguir a marxa que a Politica nos ensina , para elcvalo

á prosperidade e grandeza que lhe marcou a Divina Provi-

dencia , a qual de certo não o dotou de tanta e tão variada

riqueza , não o talhou de tantos e tão soberbos rios, não lhe

abriu tantos, tão vastos c tão seguros portos, senão para desa-

fiar a industria humana a cuhivalo , c povoalo e dcsfru-

talo. (i)

(i) o iniinilo parece corn eleito o teatro preparado pela Divina Sabedoria

com os despertadores necessários para o homem desenvolver nele sua rasâo e levar

seu ente á perfectibilidade de que ele é capaz,, aprendendo a tirar partido das

coisas creadas e acomodalas aos seus usos , donde deve resultar um profundo

reconhecimento aos benefícios do Senhor e Creador de tudo. A imaginação se

confunde quando pretendemos reunir n'uin quadro estreito toda a eistcnsâo dos

íuturos destinos da Americat Quando somente encaramos com o soberbo Ama-
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Mas a este grande fim obsta essencialmente o sistema de

trabalho por escravos , o qual ofende os direitos da huma-

nidade , faz infeliz uma parte do género humano, põe em
perpetua guerra uns com os outros homens , c paralisa a

industria , que nunca pôde prosperar solidamente senão em
mãos de gente livre. Ao que acresce o risco iminente c

inevitável que corre a segurança do Estado com a multipli-

cação indefinida d'uma população heterogénea , desligada de

todo vinculo social , e por sua mesma natureza e condição

,

inimiga da classe livre.

Os Anglo-Americanos sentirão os inconvenientes d'esta

população recrutada na Africa , e aproveitárão-se da sua revo-

lução politica para embargarem o progresso d'ela ; operação

que rematarão com dificuldade , apesar das facilidades que

lhes subministrava o seu sistema de colonisação muito diferente

do nosso; ainda assim vem-se mijitos escravos nas Provin-

cias do Sul , onde ha o gosto de cultivar os géneros coloniais ^

c cies vem bem, (i)

Os Inglezcs fizerao o mesmo, ainda que mais tarde, nas

suas Colónias , e forçarão aos Francezes c Holandczcs a ía-

lonas , cortando quasi todo o Continente d'£ste a Oueste , lavando terrenos tão

preciosos em todo género de riquezas naturais , não podemos crer que clle fosse

destinado pelo Creador para somente acarretar e precipitar no Oceano as relí-

quias do Reino animal e vegetal. Parece provável <jue o Peru esgotará por

aquele grande vehiculo suas imensas riquezas para a Europa , e que ;itc as mer-

cadorias Asiáticas axarão por ali uma saida que o Istmo de Panamá lhes tem atá

hoje denegado.

(i) Mr. Bonnet estima os escravos das Províncias do Sul desde Maryland

até os confins da Luisiana era um milhão e duzentos mil — Tablcau des Etats-

Unis de VAmcriqnt. Paris, 1816 — ; e apesar de todas as vigilâncias ali se in-

troduzem ainda por contrabando.
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zerem outro tanto nas suas Colónias das Antilhas. Decerto,

por filantropia somente, estas duas Naçõis não deixarião de

cultivar com escravos Africanos estas preciosas possessõis ;

mas Inglaterra quiz decididamente a eistinção d'esse sistema

de trabalho, que dera nome á Martinica, Guadelupe , Sáo

Domingos e Surinam , e foi quanto bastou , empregando para

isso a sua não equivoca preponderância nas celebres conven-

çõis com que se fexou a scena dos desastres, causados pela

guerra da revolução.

Portugal estava em situação muito diferente. Convindo no

interesse de adotar o sistema de trabalho por braços livres,

não podia convir na abolição imediata da introdução dos

escravos sem preparo, e sem um praso arrasoado para tomar

suas medidas , sob pena de arruinar a agricultura e comercio

dos seus Estados. Assim , concedeu o mais que podia con-

ceder , e zeloso de dar provas de humanidade e filantropia ,

matéria com que Inglaterra involve a questão, prometeu tomar

medidas para a abolição d'cste comercio de homens
,
que ja

ferira o coração do Soberano e de seus Ministros , conhecendo

perfeitamente os inconvenientes d'ele.

Porem os Jornais Inglezes tem mais de uma vez anunciado

que a época d'esta abolição total no Brasil está rníiito procima ;

e esta noticia inquieta os proprietários , como temos observado ;

uns, porque intendem que o sistema de cultura por escravos

é o que nos convém eisclusivamente ; outros, porque não vem

(dizem eles) os meios prontos de substituírem novos trabalha-

dores aos escravos. E' preciso desabusar uns, e animar outros,

E por quanto prejuízos nacionais não se destroem com a

força , senão só com as luzes , c pareccu-nos que faríamos

serviço ao Rei e á Pátria cm comunicar, por este meio que
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xega a todos, nossas fracas mas muito sirxeras reflcçõis sobre

a matcria; empreheiídemos este trabalho, piqueno em volume,

mas fcrtil e grande em resultados , e bem capaz de dar que

pensar aos hosnens intendidos e previstos , porque trata-sc de

sua sorte futura e de seus filhos , da scf^uranca,,,,aumento c

prosperidade do nosso Império.

Não nos é possível descermos a miudezas, corrip, querería-

mos c por ventura conviria ,
porque não nos SQhra.tenipo para

rascunhar obra volumosa : conientamo-nos por isso em dat

ideias gerais
,
que abrão caminho a ulteriores indagaçõis a

quem se resolver a ocupar-se de tão interessante matéria*

Eisaqui a marxa que seguiremos no discurso: mostraremos

i.* que o comercio dos escravos , com quanto contrario á hu-

manidade , não é tão horrível como o pintão seus antagonistas

:

2.* eisaminaremos que motivos terá Inglaterra para instar

com tanto afinco na abolição universal d'ele : 3.^ mostraremos

que a introdução dos escravos Africanos , indefiaida quanto ao

numero d'eles e quanto ao tempo de sua duração, é contraria

á segurança e prosperidade do Estado: 4.° diremos quando

deverá verificar-se a abolição total da introdução; dos mesmos

,

e analisaremos os efeitos que naturalmente se devem esperar

d'ela : ^."^ indicaremos os meios pelos quais se poderá manter

o nosso trabalho agricola independente dos escravos Africano^:

6.° desinvolveremos sumariamente cadaum dcllco : 7." decidi-

lemos as duas questões ;
j." se o trabalho agricola do Brasil é

incompatível com as forças físicas e constituição dos traba-

lhadores Europeus ; 2/ se a cultura e trabalhos feitos por

escravos são mais luerosos que por homens livics: 8/ dire-

mos que providencias se darião sobre nossas posscssõis Afri-

canas.

B



( ^0 )

Esta simples enumeração de matérias prova a importariciít

da obra digna da pena de tantos homens instruídos que pos-

suímos. Seria para nós uma não piquena recompensa deste

insignificante trabalho, se ele fosse capaz de tiralos a terreiro

para nos comunicarem suas ideias e arbítrios n'este ponto

interessante, no qual são indispensáveis socorros deeispericncia

c prudência de muitos. E' um tributo, e bem lisonjeiro, que

pagão os homens de bem
,
que cultivarão seu espírito , ao

Serviço do Rei e da Pátria,

Áh: Confessamos ingenuamente que c este o motivo que nos

animou a pegar na pena, e não o desejo de gloria literária ;

sabemos que ele é nobre e louvável, como capaz de esporear

o homem a grandes e árduas emprczas literárias em proveito

da sociedade , mas nem essa gloria se adquire a ião piqueno

custo , nem foi esse o primeiro movimento do nosso coração

quando , em conversaçõís familiares , observámos que a opinião

quasi geral , mesmo de gente instruída , dissentia absolutamente

da nossa,
i
Porque razão (eisclamava ja n'outro tempo um

Filosofo) se háo-de atribuir todas as produçõis literárias a um
estéril amor da gloria eisclusivamente ?

i
O amor da humani-

dade não é tãobem uma paixão dominante no coração do

homem bem educado ? ^ Não é ele bem capaz de eiscitar o

homem a refletír e a comunicar o fruto de suas lucubraçõis ?

jO doce praser c satisfação de ser útil a seus símilhantes não.

pesa incomparavelmente mais na balança da rasão do que esse

cstcril amor de sobresaír em coivhecimentos e instrução l
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o comercio ehs estrnvos , com quanto contrario à humanidade , nm
é tão horrível como o figurão os seus antagonistas»

•Omprar e vender homens ofende sem duvida a humani-

dade, porque os homens nascem livres,
i
Mas que argumenta

«e pôde tirar daqui ? Nós sabemos
,
pela historia ,

que de todo

tempo eles abusarão d'essa liberdade original , e até com ella

traficarão,
j
Tais são as fraquezas, misérias e calamidades a

£}ue eles estão sujeitos sobre a terra !

Nação houve que, intendendo que uma parte dos homens

nasce para servir a outra , fez entrar a escravidão na suaorga-

nisação politica: Outra, intendendo qti€ a liberdade era a

tnoeda equivalente ao valor da vida, e que a vitoria lhe dava

direito á dos vencidos , fazia com eles essa comutação : Tal

intendeu que o homem podia fazer parte d'um prédio cultivado

como os animais de trabalho, e admitiu os servos adidos á

terra — adscripti gkbae— : Estoutra , intendendo que o homem
pódc alienar temporariamente sua liberdade

,
paga as despezas

de transporte aos emigrados d'outros paizcs, faz certos avanços,

e tem-nos como hipotecados até o resgate. Isto quanto ao mundo
civilisado, porque no resto , e como na Africa mesmo, tudo

são horrores , e a escravidão tem o lugar de humanidade.

^ Qne muito pois que os bárbaros e ferozes Africanos sejão

transplantados de seus areais ardentes para o belo clima do

Brasil , e ahi empregados no suave trabalho da agricultura ?

Parece-nos que a questão devia reduzir-se a saber , se eles

perdem ou ganhão na transplantação,

B 2
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Oj antagonistas d'cste coinírcio eisagerão os males dos

Africanos na America , c atcnuao os que eles sofreni na Africa

;

até pretendem que a venda d'eles aos estrangeiros é a causa

das guerras que se fazem mutuamente os Régulos para a pilha-

gem d'homens com que alimentem o comercio cisterior,

O estudo imparcial das obras d'uns e d'outros , e nossa

própria eisperiernria , nos decidem a sustentar i.* que o estado

dos Africanos em sua triste pátria (se c que este nome merece)

c horrivcl , porque vivendo sem asilo seguro, sem moral, sem

leis , em con:inua g lerra , e guerra de bárbaros , vegelão quasi

íem elevação sensivcl acima dos irracionais , sofrem cruel

cativeiro, e são vitimas dos caprixos dos seus Déspotas, a

a quem pagão com a vida as mais ligeiras faltas.

2.® Que podendo ser que algumas vezes , e em alguns

lugares, o comercio com os estrangeiros estimule os Regiilos

á maior pilhagem d'lioraens para venderem, é com tudo de

notoriedade histórica que a Africa ardeu sempre cm guerras

de cisterminação e horrores , mesm.o cm pontos do território

onde o comercio com estrangeiros é impossível. Sabe-se mais

qce a facilidade de eisportar os cativos feitos nas guerras

tem evitado uma horrivcl carniçaria humana
, porque sendo

cias ordinariamente feitas por amor da segurançi reciproca ,

o assassinato dos vencidos é de necessidade.

3.* Qae sendo inegável que alguns Senhores mnltratão seus

escravos , tãobem o é que as leis os punem por eisccssos

criminosos; que esses fluos perdem-se na grande maioridade

dos que praticão tantos outros Senhores em favor dos seus

escravos , tratando-os como homens , e olhando para eles

C^mo para uma parte principal de suas fortunas
,
que ninguém

ç tão desatinado que deseje arruinar c perder.
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4.° Que por toda parte os grandes proprietários (3|ue tem

estabelecimentos regulares, como os Senhores de Engenho,

nutrem, vestem, curão das infermidades seus escravos; não

os obrigão a trabalhos superiores a suas forças ; dão «lhes folgí\s

para seus divertimentos, e até, conduzindo-se eles bem , os

recompensão com a liberdade , e os ajudão depois a viver.

5.^ Que os escravos são instruídos nos deveres da Religião

quanto permite sua capacidade , e que muitos se axão , entre

elles , tementes a Deus , inclinados ao bem , obedientes e

afeiçoados a seus Senhores. (
t

)

'

^ A' vista disto, em que distancia estão ja os Africanos,

transplantados ao Brasil , da barbaridade em que vivem na

Africa ? Louvemos pois mtíito embora o zelo dos amigos

da humanidade
,
que abrasados no fogo d'ela , tem advogado

esta causa tão energicamente; mas eles nos perdoem se disser-

mos que tem visto os males do cativeiro dos Africanos na

America por vidros de engrossar , e se sustentamos qi:e a

introdução d'e!es deve aiida durar algum tempo entre nós por

amor da causa publica. (2)

Oferecc-se aqui naturahT»enrc ao espirito o indagar que

grandes motivos impelem o Governo Britânico não só a advo-

gar a abolição universal do comercio dos escravos , senão a

(i) Nâo tomaremos sobre nós a ap-^Iogiu dos HoUindezes , ao9 quaes 96

BtiIbÚGín uírofidaJes contra os escravos. Não sabemos tâoberri ale fine ponto

merecem credito essas acnsaçóis , tendo ja piquena confiança em reiaçôis da

viajantes,

(2) Todo mundo sabe que o Abade Raynal tlnlia interesses no comercio do4

escravos Africanos que íazião as casas de O. . . de Nantes , e de SoIIier de Mar-

êelha. — Noticias dtsic género são o melhor preservativo que se pôde aplicar a

moços ineispcvtos contra o veneno oculto n s fogosas e patéticas decinmucôis do

Augure» incendiários , como o Abude Eayuul,



pretender obrigar Principes Soberanos a consentirem pronta-

mente n'cla. Este eisame fará o objeto do paragrafo seguinte.

I
i ..jieg»e»^»^.g«^-.a»o^ci,i"'

^e mothis terá o Governo Britânico para instar com tanto afinco

pela abolição universal do comercio dos escravos Africanos.

.s'Erá mera filantropia, um puro e desintercsado desejo de

ver feliz o imefrso povo Africano ? Pôde ser. O Governo

Inglez tem mais perto de si um belo teatro para eisercitar

a filantropia, e não eisercita. A Irlanda geme e clama, diga

cadaum o que quizer da justiça das condiçõis que lhe propõe

Inglaterra; e os povos da índia não são filantropicamentc

governados , se merecem credito seus mesmos Escritores.

Muitos motivos de interesse podem descobrir-se no projcto

da abolição do comercio dos escravos pelo qual tanto insta

Inglaterra,

Todo mundo sabe a que ponto de prosperidade xegou a

agricultura das Antilhas em mãos dos Francezes e Holandezes,

que deu nome e celebridade á Martinica, Guadelupe , S.

Domingos e Surinam , cujas produçõis fazião uma concur-

rcncia ruinosa para os géneros da mesma natureza tirados da

índia pelos Inglezes , donde resultava preponderância comer-

cial em favor das duas Naçõis, e facilidade de formarem uma

formidável Marinha de Guerra (que acompanha sempre a

prosperidade da Mercante) , a qual em mãos d*aquclas duas

NaçÔis* rivaes e industriosas não podia deixar de inquietar o«

Inglezes ,
que pretendem dominar eisclusivamentç em todo*
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os mares. Arruinar pois á agricultura das Antilhas cm mãos

estrangeiras era para Inglaterra um objcto essencial ; tirar-

Ihe os braços , o meio fundamental : isso obteve. Verdade é

que ela deu o cisemplo cm suas Colónias ; com ele pòdc

argumentar , e não sem força , porque todo mundo sabe que

uma tal mudança , e tão rápida , não podia fazer-se sem

grandes sacrifícios; e Inglaterra os fez. (i)

Alem disto, não é ja um segredo que Inglaterra pretende

colonisar a Africa , e por um modo tão liberal, que provavel-

mente será obrigada a mudalo , como impróprio para povos

bárbaros
, que é preciso conduzir ao estado tle civilisação por

meios insensiveis e graduais, D'esta sorte abre o Governo

Inglez e prepara novos mercados á industria nacional, os quais

não podem deixar de ser infinitamente lucrativos em um paiz

que principia , de tudo carecente , e de cujo trabalho podem
tirar imensas matérias primeiras para alimentarem sua in-

dustria os Inglezes fabricantes. Esta operação politica insta

tanto mais, por isso que as Naçõis Europeias, dando uma
fortissima impulsão progressiva á sua industria, consomem
hoje muito menos os produtos da Ingleza. Ora , o plano da
colonisação da Africa é essencialmente contrariado pela con-
tinuação do comercio dos escravo» com o qual estão engodados
os Régulos Africanos.

Não é menos presumível que no seu plano de domínio
universal sobre o mar , o Governo Britânico procure cstabe-

lecer.se solidamente nas Costas Africanas do Atlântico, para
fexar o circulo dentro do qual devem mover-se as numerosas

(i) Quem íjuizer ver bera desenvolviílo o pla.io tio Governo Biitaiiico a este
respeito

,
pode Jer o Tratatlo de Economia politica e Conicrcio das Colónias do

Mr. P. F. Page
, obra rica em averigu.iróis miúdas o profundas.
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Esquadras que tem , capazes de avassalarem o mundo inteiro.

Assim vemos que ela tem no mar do Norte Hclgoland ; no

Norte da America o Canadá e outras possessões consideráveis ;

no Golfo do México os pontos os mais importantes ; Demerary ^

e Berbicc no Continente ; no Mediterrâneo Gibraltar e Malta

que dominão o comercio do Levante; Santa Helena, Serra

Leoa , Cabo da Bòa Esperança , c a Ilha de França , xave do

comercio da índia; n'ela um Império imenso; no Grande

Oceano os melhores pontos , indispensáveis para entreter o

comercio oriental com o Períi, o México etc. ; e só lhe falta

um ponto na embocadura do Rio da Prata
,
que é e ha-de vir

a ser o vehiculo de imensa riqueza, (i

)

Pode mesmo ser que Inglaterra não veja sem receio crcar-

se , com o aumento da nossa agricultura, uma grande Marinha

Mercante , e após d'ela a de Guerra correspondente, e isto tão

rapidamente como pôde ser igualmente rápido esse aumento

da agricultura com uma introdução de braços Africanos inde-

finida , e com a impulsão progressiva que deu ao Brasil a Pre-

sença do nosso Augusto Soberano, Pai da Pátria e Protetor da

industria. O Gabinete Britânico é muito previsto, e sabe pre-

parar ou acautelar os successos muito d'antemão. O Atlântico

guardado, em toda sua eistensão do Norte ao Sul
, pelos dois

grandes Impérios Anglo-Americano c Brasileiro cujas costas

banha , talvez não queira reconhecer em seu seio vastíssimo

Soberania eisclusiva a nenhuma Nação Europeia.

Se devemos crer a historia do tempo, sabe-se que os

homens de bem, ha miai to , fazem votos pela abolição do

(i) H0UV8 muito (jnem pensasse que a esse fim se tlcsiiiiava a Esquailra contra

Buonos-Ayres couiauJada pelo General V\'IjitC'lockc , cuja íorça de desenibarciujB

pereceu no ataqus dirijido por Lord Eereslord,
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comercio de escravos Africanos; mas nem os bons desejos

,

nem os clamores da filosofia e da Religião, puderão sufocar o

amor do lucro que dos braços d'eles percebião as Naçóis da

tluropa ; e nem o negocio da abolição estaria tão avançado,

se não fora a subversão total que sofreu aquela parte do mundo

politico com a espantosa revolução que acaba de a assolar.

Sabemos tãobcm que os primeiros traços para a eisecução

d'este grande ,projeto devem-sc ao génio vasco , sublime c

previsto do imortal Pitt , varão merecedor do reconhecimento

da Nação Ingleza , no seu árduo e glorioso Ministério. Pitt

previu qual seria, mais tarde mais cedo, a sorte das Colónias

trabalhadas por escravos; conheceu quam precários eião os

benefícios que d'elas se tiravão por esse sistema de trabalho,

cm comparação dos que nascem do trabalho d'uma população

livre , ainda que mais tardios ; e seguro em seus cálculos c

combinaçõis politicas , não hesitou em sacrificar as Colónias

atuais á futura prosperidade do Império Britânico , procla-

mando a abolição do comercio dos escravos , e defendendo a

introdução d'elles ; d'onde resulta que adorado na Europa por

seus Compatriotas , era este grande Ministro detestado pelos

proprietários das Colónias. Voltou então seus olhos penetrantes

para o Continente Africano, c a colonisação e civilisação d'ele

oferecerão á sua brilhante imaginação um quadro magnifico

de interesses ao comercio, e de gloria para a Nação, míiito

acima d'esses interesses coloniais sacrificados.

Eisaqui o que sabemos. Seja porem o que fòr , se entra

sinceramente nos planos de Inglaterra colonisar a Africa, q

projeto c grande , c nobre , é digno d'uma grande Nação. Com
efeito , tantos milhões d'homens ganhados para aReligião c

para a brilhante sociedade das Naçõis civilisadas, é uma em«

C
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preza que dilata , c faz trasbordar de praser o coração dos

sinceros amigos da humanidade. Sc c cobiça , se é ambição

de riquezas ; feliz cobiça, feliz ambição, (diríamos nós) que

sabem combinar com os meios de se satisfazerem , o bem c

felicidade do género humano 1 !
j
Que bela, que nova tatica

a de conquistar NaçÕis barbaras para a civilisação com o

engodo do comercio : e de saber assim aproveitar as riquezas

de todo mundo ! !
j
Que rios de sangue e lagrimas se terião

poupado á espécie humana , se os Conquistadores que senho-

rearão Africa , Ásia e America, se tivessem limitado ao co-

mercio !

!

Fazendo agoia aplicação do eisposto á nossa situação,

parece-nos que, pondo de parte a perscrutação dos verdadeiros

motivos que impelem a Nação Ingleza a trabalhar com tanta

anciã para concluir a abolição do comercio dos escravos ,

devemos ocupar-nos cm eisaminar se esta abolição convém ou

não ao nosso território
,

para tomarmos com tempo e sizuda-

mentc as medidas adequadas. A boa Politica nos ensina que

rjão podendo um Estado dirijir, e comandar os sucessos á sua

vontade , deve procurar tirar d'eles o melhor partido possível.

Nós intendemos , e ousamos sustentar que a introdução de

escravos Africanos no Brasil , indefinida quanto ao numero

d^eles e quanto ao tempo de sua duração, c contraria á segu-

rança do Estado , e ú sua prosperidade ; e que , independente

das solicítaçõis do Governo Britânico, deveríamos nós mesmo*

procurar evitar. Eis a matéria do paragrafo seguinte.
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§• 3-°

A inlrodução dos escravos Africanos ^ indefinida quanto ao numero

deles e quanto ao tempo de sua duração , / contraria à segiu

rança e prosperidade do Estado,

Q,Uem olhar superficialmente para este imenso território

ja descortinado e trabalhado ; muitas e grandes Vilas fun-

dadas ; rios navegáveis frequentados; outros em vésperas de

serem ; uma grande agricultura propagada ; ricos tesoires

roubados á terra ; c emfim um movimento de vida social

difundido em todo o Império
,
que promete um desenvolvi,

mento incalculável ; e souber que todo este imenso trabalho

foi feito pelos braços Africanos ; será tentado a concluir que

a indefinida multiplicação deles é indispensável, não só útil.

Mas quem conhece a marxa natural da prosperidade dos

Impérios ; quais são as bases solidas da sua riqueza e força ;

com.o na complicada maquina da sociedade civil tudo é ligado

c combinado ; pensa d'outra sorte , e através d'essa prospe-

1 idade superficial c enganadora descobre um vicio radical ,

cujos estragos , ainda que retardados por circunstancias parti-

culares , nem por isso deixarão de aparecer mais tarde , c

talvez por isso mesmo facão a catástrofe mais honivel.

A verdadeira população , a que faz a solida grandeza e

força d'um Império, não consiste em manadas de escravos

negros , bárbaros por nascimento, educação c género de vida
,

sem pessoa civil , sem propriedade , sem interesses nem rcla-

çõis sociais , conduzidos unicamente pelo medo do castigo, e

C 2
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por sua mesma condição inimigos dos brancos ; mas sim em
grande massa de Cidadãos , interessados na conservação do

Estado e prosperidade nacional, e nascidos da propagação pátria,

favorecida por Leis sabias e justas, e por um Governo paternal.

Ha n'um Império, desde a xarrúa aré o Trono , uma

cadeia bem tecida de Cidadãos de diferentes classes econdi-

çõis , os quais, trabalhando, para assim dizer, cadaúm na

sua esfera , concorrem insensivelmente , e quasi sem o sabe-

rem
,

para o bem geral.

O Lavrador tira da terra o sustento para si e para os

outros; colhe as matérias primeiras que passa aos Artifices

;

estes as arnoldão aos usos sociais, e dão.lhes novo valor; o

Comerciante mete estes produtos em circulação, transporta-os

d'umas para outras Províncias, e mesmo aos paizes estran-

geiros , d'onde nos traz o que d'eles precisamos ; o Sábio

estuda a natureza , fui ta-lhe os segredos preciosos com que

facilita e aperfeiçoa os trabalhos , e produz primores da arte;

o Soldado defende o Estado e a Pátria contra os inimigos que

pretendem oprimila ou perturbala ; o Eclesiástico ensina e

pratica a Religião, única base solida da Moral ; o Magistrado

dirime as contendas que as paixões elevão entre seus Conci-

dadãos ; a Nobreza rodeia o Trono , habilita-se por uma
educação conveniente para servir na paz e na guerra

,
para

i^erramar o sangue pelo Soberano, e dar aos piquenos os mais

brilhantes eisemplos d'amor e fidelidade pela sua Sagrada

Pessoa, Todos são ligados pelo interesse comum, só os escravos

são desligados de todo vinculo social , e por consequência

perigosos.

Em todas as Naçõis civilisadas é a classe do povo quem

forma a grande maioridade de individues, e é por consequência
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n*essa classe que reside a força física nacional , e é d*ela que

se tirão os defensores da pátria. No Brasil, por efeito do

maldito sistema de trabalho por escravos , a população é

composta de maneira , que não ha uma classe que constitua

verdadeiramente o que se xamã povo ; c este defeito deve

infalivelmente influir muito no método de governo. O Clero

que é bem composto , não goza todavia da consideração

politica necessária. A Nobresa , que c pouca , está no mesmo

caso ; de sorte que não vemos outra população senão a dos

indivíduos que compõem a classe media entre a Nobreza e o

povo, como são os empregados nos diferentes ramos do serviço

publico, os ocupados no comercio, os proprietários que

desfrutão seus rendimentos, e todos os que se aplicão ao estudo

das sciencias e artes : o resto que devia corresponder ao baixo

povo, é uma c.iormc massa de negros escravos c de libertos ,

que fazem ordinariamente causa comum entre si. Com tal

população , o estado não tem um apoio contra os devaríos da

classe media , a quem dão calor fortunas e instrução , c todo o

Corpo social está á discrição d*aquela em que reside a força

física. Roma teve que combater dez vezes seus escravos (que

ao menos tinhão outra civilisação e costumes) e venceu ;

S. Domingos sucumbiu. « Dai-me um mapa eisato da popu-

lação dos paizes trabalhados por escravos Africanos , diz Mr.

. de Pradt, e eu vos marcarei sem erro sensível, o dia em que eles

sacudirão o jugo. » Em quanto a população estiver semeada

a grandes distancias n'um vasto território, o mal será paleado ;

mas com a introdução indefinida dos Africanos , esta situação

muda , e o raio nos ameaça perpendicularmente sobre a cabeça.

Se a população livre cresce, cresce tãobem a dos escravos,

c sempre n'uma proporção desventajosa : porque i." cada ho-
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mem livre não pódc dispensar ao menos um escravo, e os que

se ocupão d'agricultura e d'outros trabaliios lucrativos, pos-

suem centenas : 2.° porque a classe livre aumenta-se pelo meio

lento da propagação , e os escravos recrutão-se por milhares

nas Costas d'Africa. Assim vemos que a proporção , em S,

Domingos , era de 25Ò?^ooo brancos contra 500^000 escravos

;

na Guyana Franceza , onde a introdução d'elcs sempre foi

minguadissima , é de 907 contra 11(^791 ; e do Brasil sabe-

mos, que em 1798 os brancos erão 8oogÇ)000 e os escravos

1:500^000. Este calculo não pode ser eisato quanto ao Brasil,

pois sabe todo mundo que os meios por que se fazem tais

recenseamentos são muito faliveis. (i) Hoje depois da passa-

gem da Corte para o Rio de Janeiro, pôde- se calcular o numero

dos brancos em um milhão, e o dos escravos em mais de dois.

Ora, supondo que a população cresceria somente n*esta mesma

proporção, (o que não é provável vista a impulsão que tem

recebido a industria n'estes últimos anos) assim mesmo veria-

(i) o nosso respeitável Sábio o Sr, José Correia ãa Sorra citado pelo Carão

de Humboldt , foi ((uein comunicou esto calculo , tuinlado no reteiiseii mento

<l'aquele ano que não se publicou. O Sr. Dr. Francisco Peieira Santa Apolónia,

natural de Minas Gerais , 'Chantre na Catedral de Mariana , varão benemérito

pelo spu saber , e solicito investigador das coisas da Patiia , comunicou-noj um

lUiina statistico circunstancia<lo e bem íuadamentado , onde a população geral do

Brasil é.elevada a StaSo^Sooo habitantes, a saber :

Jj ranços . , . i:oio(Í)ooo

índios .... 25oCL^ooo

•
''' Libertos . . . 4oGQ3ooo

r^rdos escravos . 22i(V)ooo

Negros escravos . i:Z'6iQ)ooo

Total . 0:2503)000

O calculo de 179S não comprehende senão brancos e negros. Podera-se coa-

ciliar um com o outro.
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mos, em breve, a Africa transplantada para o Brasil , e a

classe escrava nos termos da mais decidida preponderância.

^ Que faremos pois nós desta maioridade de população hete-

rogénea, incompatível com os brancos, antes inimiga decla-

rada ?

Se felizes circunstancias tem até agora afastado das nossas

raias a empestada atmosfera que derramou ideias contagiosas

de liberdade e quimérica igualdade nas cabeças dos Africanos

das Colónias Francezas
, que as abrasarão e perderão,

i
esta-

remos nós inteira e eficazmente preservados ? Não. Os ener-

gúmenos filantropos não se eistinguírão ainda ; e uma lécova

de perdidos e insensatos, vomitados pelo Inferno, não axão

outro meio de matar a fome senão vendendo blasfémias em
moral e politica , despresadas pelos homens de bem e instruí-

dos , mas talvez aplaudidas pelo povo ignorante,-

Todavia não é isto o que por ora nos assusta mais. Um
contagio de ideias falsas e perigosas não ganha tão rapidamente

os indivíduos do baixo povo, que uma boa Policia lhe não

possa opor corretivos poderosos ; mas o que parece de dificílimo

remédio é uma insurreição súbita , assoprada por um inimigo

estrangeiro e poderoso, estabelecido em nossas fronteiras , e.

com um pendão de liberdade arvorado ante suas linhas. Este

receio não é quimérico
,

pois que a eisperiencia nos acaba de

desenganar que o xamado Direito das Gentes é um Protèo

que toma as formas que lhe querem dar , e serve unicamente

para quebrar a cabeça dos homens de letras, (i) Quando

acontecer um tal desastre, ^- de que nos servirão as nossas

(i) Principalmente depois da guerra de 1740 , tempo cm qne a Politica

rompeu inteiramente com os principies da Moral , c o Muado civiliscdo prin»

cipSou a ver os njaiores escândalos poliiicos.
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forças militares?
i
Que resistenciíi faremos ao inimigo eisterior,

estando a braços com o interior, e composto de escravos

bárbaros e ferozes ? Um grande Império, com este lado tão

fraco , será na verdade a Estatua de Nabucodonosor de pés

d'argila.

Não passaremos revista aos horrores praticados nas Colónias

Francezas
,

pois que o coração se furta a isso , e andão livros

xeios , escritos com lagrimas. Recolha porem o Leitor todas

as suas forças , e se c que pode encarar com tal espetaculo ,

contemple a Ilha de São Domingos, primor da cultura colo-

mal V a jóia preciosa das Antilhas, fumando ainda com o

sacrifício de vitimas humanas e inocentes. . , . Observe sem

lagrimas , se pôde , dois Tronos levantados sobre os ossos de

Senhores legítimos para servirem de recompensa aos Vinga-

dores de Toussaint Louverture. ... (i) Contemple a sangue

'ff\Ó'p'èt pôde , a aprasivel Barbadas inda cuberta de luto c

ensanguentada com a catástrofe eiscitada por escravos. . .

.

Estas quatro linhas que de propósito não adiantamos mais,

por ser matéria esta que tem lugar mais próprio em nossos

coràçõís que nos escritos , decidem, a nosso vèr , a questão

terminantemente , e devem merecer a mais seria atenção aos

habitantes do Brasil. Todas as outras consideraçõis são subor-^

dinadas á esta , e não podem emparelhar com ela.

' Corramos pois véo a esta scena de horror, e passemos a

ocupar-nos de outros argumentos , os quais ainda que de

grande importância tãobem , não abafão todavia o espirito

(i) Não é sera indignação que os homens de bem observâo a imoralidade

com que as Naçois
, que podião dar fira a ura tal escândalo , não só o não

fazem , tnas até protejem aqueles Bárbaros
,

que vão creando um novo Argel

ii'aqucle Golfo. Eisaqui o que se xamã Politica modernamente.
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com tão medonhas sombras. Nós vamos eisaminar se a nossa

industria pódc prosperar ,
quanto convém , cm mãos de

escravos.

A rasão e eisperiencia conspirao a provar que a devemos

confiar a braços livres , porque nenhum grande aperfeiçoa-

mento se pódc esperar de homens
,
que trabalhando para seus

Senhores, forçados, descontentes, e sem emulação, procurão

unicamente fazer quanto baste para evitar o castigo, e com o

menor incomodo pessoal possivcl, O corpo pôde ser domi-

nado , não a vontade ; e onde esta falta , morre a industria,

A força pôde obrigar o escravo ao trabalho, mas a vontade

não admite coação, e desgraçadamente os meios com que a

dos homens livres se estimula, são inaplicáveis aos escravos.

Sabemos mesmo por eisperiencia que os da Africa são desti-

tuídos de talento ; no que são inferiores aos nossos Índios

,

que tem provada habilidade para officios mecânicos, (f

)

O pior de tudo é que o trabalho industrial, relegado na

classe dos escravos, se aviltará aos olhos da multidão, e por

isso a classe livre o detestará , como acontece ja entre nós com

o trabalho agricola
,
que na opinião geral , c só para escravos,

«O trabalho, (eisclama Herrenschvvand justamente apaixo-

nado) este amigo do homem , este bemfeitor da humanidade

e da sociedade civil , este presente do Céo, mescabado entre

os homens ! l l » (2) ^ E que esperança podeiDos ter de que

(i) o que dizemos t!n falta de talentos dos Africanos não á porque Ilies

atribuaoios uma orgatiis;-riIo inferior á dos Europeus e mais Narõis , como íilgung

tem avançado , mas julgamos ser eleito de causas morais que os modiíicâo tanto

na Africa como nos piiizes para onde são vendiílos.

(2) A sciencia Ecoiiomico-politica nascente e tratada sem método ate Her-

renscliwaad axou nVItí uiu Geomatra. Conliccamos d'ele — Disconrs fondamcntal

D
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prospere a industria em urr) paiz onde o trabalho , alma d*ela

c de toda riqueza , é infamante e indecoroso ?

A historia dos progressos da industria nos tempos feudais

mostra bem claramente que a condição servil dos homens lhe

opõe grandes barreiras; ora, a condição dos Africanos entre

nós é muito pior
,
porque está no ultimo grau da escala da

servidão. Os homens instruídos desejarão ver animado o

trabalho no nosso Império pelo brio ,
pela emulação

,
pelo

honesto interesse , não pelo castigo corporal ,
que é a mola

que move os escravos,
i
Quem poderá preferir aos motivos

morais que animão o povo industrioso de Inglaterra , os

vergalhos que fazem trabalhar os cativos em Argel?

Nem se diga que o Brasil não deve ccupar-se tão cedo de

industria , antes deve ser ainda muito tempo puramente agrí-

cola , com o fundamento de não estar ainda a agricultura

generalisada em todo seu imenso território , e de estarmos nós

sur la popiilation — Economia politique et moral cie Vespcce hiimaínr. ^elresse

anx vrais homines de bicn — Disconrs sur le commcrce extèrieiír — .Discours sur

la division des .'erres. — Em todos estes escritos é admirável a precisão e ligarão

de ideias e principies, e como tais , apesar da apaixonada censura do — Criticai

Review — são citados com respeito por Mrs. Ganilh , Arnould e outros. Seu estilo

é árido e fatigante , como ele mesmo reconhece, pela natureza do método ma-

temático. Arrastado pela forra do sistema , não viu as ventiijeNS do comercio

eisterior , e concluiu dando preferencia qnasi eisclusiva ao interior , o ^ue e erro

grave, e com tudo não destroe o merecimento de íuas obias. Persuadido que

axára um nexo necessário entre a Economia-politicn , como elle a concebe , e os

destinos do bomcm sobro a tprro , tomou o tom (l'um inspirado que vem anunciar

verdades supciiorcs á rapacidade comum dos homens ^ o que lhe eiscitou censuras

justas, e ele buscou exitar , por concelho d'an)igos , na Obra — ^dresse anx.

vrais liommes de bicn. — Não se tome por aíetaçâo o fazermos e darmos nosso

juizo sobre os diferentes autores
,

porque a mocidade ganha nisso ;
nm horarm

lido , fiil.uido do mesmo Herreaschwand , nos disse que era confuso e sem

método.
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ainda tão atríisados em conhecimentos , que não poderemoí

produzir géneros industriais nem tão bons , nem tão baratos

como os estrangeiros , sendo por isso mais profícuo compralos

do que fabricalos.

Nós pensamos d'outra sorte. Uma analise miúda da marxa

da riqueza nos Estados modernos seria o meio de destruir

solidamente uma doutrina tão perigosa ; mas não cabendo ela

nos limites d'este papel , contentar-nos-hemos com ideias

gerais , resultado da analise ,
que é quanto basta para os

imbuídos nos princípios da sciencia económica.

Primeiramente , querer separar a prosperidade da agricul-

tura da da industria , no sistema aiual das Naçõis civilisadas,

c um engano palpável. Uma grande Nação puramente agrícola,

e por consequência escrava d'outras mais avançadas no que

toca á industria, é um ente imaginário ; porque não pódc

haver solida grandeza sem industria e comercio ; e por toda

parte onde a agricultura não for apoiada e sustcnrada por uma

industria proporcionada e progressiva, será sempre mesquinha

e precária ; e as Naçõis que se derem eisclusivamente a ela

,

não avançarão, nem em riqueza , nem em força , nem em civi-

lisação. Baste para eiscmplo a desgraçada Polónia
,
que parece

ter perdido para sempre sua liberdade e independência politica.

l
E que outra coisa é a agricultura mesma , isto é , a que

merece este nome, senão uma filha da industria e civili-

saçâo ? (i) Por tan'o o meio solido e eficaz de protejer a

(i) ylprii ce qiioii appella les bcnitx-arts et Ics prnfcssions libcrales , il

ny a pent-étre pas ãemploi (jtii exige une aiissi grande varicté de connalssances

et aiitant d'expéricjice ; diz Sniith
,
que é grande autoridade na matéria. Estí2

Génio Creador
,

que aprendendo na Escola dos Economistas Francezcs
,
pôde

devar-se acima deles, combater c- refutar os principios íundumentacs de sou

D 2
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k íigrkultura é protejer a industria; não ha que separar uma

da outra. ^- Quereis um paiz cultivado ? dai-lhc fábricas, que

vai tanto como dizer, dai consumidores numerosos e certos

aos produtos da sua agricultura. Com este método se gran-

geião , cuUivão e povoao estéreis xarnecas e áridas montanhas»

Pretender pois que uma Nação principiante se ocupe , ao

principio , da agricultura cisclusivamente, e que se não divirta

para a industria senão quando o ultimo canto do seu território

se axar cultivado, c a cultura levada á maior perfeição, c

correr após d'uma quimera ; é supor causa aquilo que não c

senão efeito ; é ignorar a raarxa natural da riqueza e prospe-

ridade das Naçõis modernas. Isto são princípios elementares-.

Verdade é ,
que, a respeito do Brasil, concebc-se muita

bem que aumentando-se indcfinidamcnta o numero de braços

pelo meio forçado , iniquo e impolitico da introdução dos

escravos Afiicanos , a cultura dos géneros xamados coloniais,

que alimentão o comercio eisrcrior, pódc ser levada a uma
cistensão tãobcm indefinida ; i

mas será por ventura essa a

a prosperidade agrícola que nos convém?
i
Estará ella solida-

iricnte fundada nos braços d'uma tal população? ^ vSerão os

estrangeiros os únicos consumidores que devemos dar-lhe ?

^ Uma guerra , ou qualquer mudança na economia das Naçõis

consumidoras dos nossos produtos não poderão arruinar subi-

tamente a nossa cultura ? ^ Uma indefinida fX)pulação Africana

• ocupada em cultivar assucar , algodão-, café, cacau ctc, ctc.

sistema , não ousa sap;urir os soliMos progres«DS t!a agiiculiura do inilispensavel

apoio da industria e tio comercio. Engaiiou-sc quando afirmou quo os capitais

en^pregados na agricultura dâo maiores benefícios ; assim como se engana en»

outros rniiiios pontos ('e doutrina. Nada porem far.i esquecer os assinilados»

serviços que lhe deve a Sciencia Economico-pcliiica. Facile est iitvenlis adJc/r,



( ^9 )

tm um paiz imenso c fcrtilissimo, não produzirá cm' fim um»
tal quantidade d'esscs géneros, que inundados os mercados

da Europa, haja uma considerável depreciação ? ^Nao seremos

então forçados a procurar uma nova direção aos capitais e

trabalhos nacionais , c por meio de sacrifícios e desordens que

acarreta infalivehncnte um tal estado de coisas? (i)
j

Não c [por tanto a situação forçada, e com o sistema

ruinoso e impolitico de trabalho por escravos adotado no

Brasil, que se deve argumentar contra os principios gerais,

c reconhecidos c eisperimentados da Sciencia ; pelo contrario

são eles os que nos devem arrumar para buscarmos os meios

e modos de emendar sua situação atual , embaraçada e precária:

vestilo á Europeia
,
para assim ncs eisplicarmos , e írodelar

sua marxa económica pela das Naçõis cultas, salvo o desconto

das localidades , deve ser nosso empenho e disvelo. Pretender

hoje reduzir um povo inteiro ao maneio da xarrúa
,
(apezar

da doce influencia que se atribue ao trabalho agrícola no

moral dos homensj é sistema errado ; ao contrario , tirar da

terra o maior produto porsivel com o menor numero de braços

possivcl, é o grande problema pratico da Sciencia económica^

A industriosa e soberba Inglaterra pôde servir- nos de modelo

iVeste, como em outros muitos géneros , dados tãobem os

descontos que pede sua particular situação.

(i) Agora mesmo acontece muitns vezes nxarem-se os mercaJos da Europa

tão olistruiclos
,
que todos os géneros do Brasil ali enviados não só não «Ião lucro

^

irias até dão perda. ^ A iiíiçnsa quantidade d'assucar c algodão da índia não faz.

ja uma terrivel concnrrencia na Europa contra os produtos Americanos do mesmo

género? ^E que será quando Caracas e Provincius adjacentes princi|)iarem a tra-

Jj^Iliar do veras? ^ Ous diremos <Ios Estados-Unidos ? Em i8o3 eisportárâo elcs

d'al^odâo iudigena 57,712,079 libiasi (ívlr. Gallaiin Ministro de Finanças.)
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Não somos tãobem d'opinião que prefiramos comprar os

produtos de raanufaturas estrangeiras afabricalos nós mesmos,

pela rasão de nos faltarem os meios de obtelos tão bons e tão

baratos.

£ Pois por isso que nos faltão as facilidades para obter a

mesma qualidade e barateza , devemos cruzar os braços , c

submeter muito resignadamente nossa perfectibilidade á

dependência das Nações mais avançadas? Seria um conselho

tal bem digno d'um Fabricante Inglez. Nós daríamos outro

mais Portuguez , e vem a ser : que por isso que nos faltão os

meios de rivalisar com os estrangeiros na bondade e barateza

dos produtos industriais , devemos empregar os maiores esfor-

ços e sacrifícios para conseguiio. — Nem conhecemos eisceção

nenhuma a esta regra senão quando o solo pátrio se negar de

tal sorte á creação dos produtos que pretendemos aproveitar,

que as despezas para obtelos eiscedão , sem esperança de

melhoramento , os benefícios que d'cles se possão esperar, (i)

A rasão fundamental desta doutrina é evidentíssima, e nos

parece que pode cifrar-se em poucas palavras : é porque

i,° não pôde ser indiferente para o bem da população, riqueza

e civilisàção nacionais, que paguemos a estrangeiros , ainda

mesmo com os produtos da nossa agricultura , os salários c

benefícios industriais que podião ficar em mãos dos nossos

Compatriotas : 2,° porque ha uma suma desigualdade de

interesses em fornecer matérias brutas para recebelas manu-

ííituradas. As primeiras conservão um preço quasi constante

e dão por consequência um proveito estacionário e muitas

(1) Nenhuma ilas Naçôis cultas da Europa quer o mais barato das outras eu
g«àcrdS que poJecn la^auíaturar

, ^ e sú uós é qua o devemos íjuercr ?
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vezes retrógrado, e as manufacturas trcplicão , decúplão de

valor por causa da industria. E estamos convencidos que

pôde renunciar ao estudo da Sciencia económica quem não

for capaz de axar no desenvolvimento d'csta proposição uma

verdade fundamental.

Acresce que esse inconveniente de comprarem os consu-

midores nacionais mercadorias menos boas e menos baratas

das nossas fabricas, não pódc ser senão passajeiro, porque o

o Governo
,
que tem sempre ante os olhos o termómetro

económico , vem em socorro da industria nacional pelos

muitos meios que tem á sua disposição, (i)

E' para salvar a industria nacional, ainda nascente, contra

a concurrencia da estrangeira
,

que devem servir as Alfan-

degas, ou impondo direitos bem calculados, que sem destruir

a emulação entre os produtores nacionais e estrangeiros, deerrt

mais facilidades aos primeiros que aos segundos ; ou prohi-í

bindo inteiramente os produtos estranhos, como pratica judi-

ciosamente Inglaterra : E' para protejer a industria nacional,

ainda nascente, que o Governo Britânico descubriu as recom-*

pensas e prémios, de que tem sabido tirar tão grandes ven-

tajens peio bem calculado valor de que os compõe , e pcfa

discreta aplicação d'eles : E' para salvara industria nacional,

ainda nascente
,

que o Governo deve estar continuamente

d'atalaia para procurar-lhe todas as comodidades e facilidades*

possíveis.

(i) Resta ainda por decidir se é verdadeira a observação <jue laz Mr. Canard

;

o Que todas as vezes que uma Nação compra ao estrangeiro algumas mercadorias

em vez de as fabricar, é porque nisso axa ventajem. » Parece-nos que seria focil

mostrar que aqui se confunde a Nação com um punhado de negociantes ; e em
mil hipóteses podem gquhar trinta ou corenta negociantes n'um ramo de comerei^

aliás ruinoso á Nacão^
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Verdade c que contra estas restriçõis que se fazem nas

Alfandegas , se tem novamente levantado celebres Escritores,

caracterisando-as de monopolistas, porque evitão a livre con-

currencia das mercadorias estrangeiras , donde podia nascer

a melhoria e barateza dos produtos industriais em beneficio

dos consumidores. Taes são, entre os mais modernos, João

Baptista Say e David Ricardo , Discipulos tão dignos do

grande Smith , como perigosos quando propagão alguns dos

pontos erróneos da doutrina d'aquelle grande Mestre ; como

é o de que tratamos.

O erro nasce principalmente de se pretender aplicar ao

comercio de Nação para Nação a regra d'uma absoluta c ili-

mitada liberdade
, que só convém ao comercio interior de

Província para Província da mesma Nação; e ja se vè que

aquilo que pôde ser muito útil na primeira hipótese, pódc

ser muito prejudicial na segunda , e vice versa. Ter em vista

cisclusivamentc o bem dos consumidores, procurando que

eles não comprem senão o melhor e mais barato, importando

pouco que o beneficio passe a estrangeiros ou nacionais , é

manifestamente tomar uma questão tão importante , e de tão

vastos resultados, por um só lado. ^ Não se faz conta senão

do interesse dos consumidores, e não valem nada os interesses

dos produtores e os do Estado ? Mas , se c demonstrado que

da industria protejida e univcrsalisada no território pátrio

depbndo a riqueza , a população e a força dos Estados mo-
dernos

; ^como pódc caber em ras".o que sejamos consumi-

dores de industria alheia, e não produtores? Se para obter

€ste fim importantíssimo é preciso pòr limites á concurrencia

da industria estrangeira com a nacional .^porque o não faze-

mos ? Se para esse mesmo fim é preciso que a Nação toda
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faça um sacrifício
, ^

porque o náo fazemos ? ^ E se o Governo

empregar os meios possíveis para adiantar os conhecimentos

auciliares , de maneira que possamos eisceder , ou igualar as

outras Naçõis , ou ao menos marxar a pouca distancia d'elas

,

não desaparecerão esses sacrifícios, que canta bulha fazem na

cabeça dos eisagerados amigos dos consumidores ? (i)

Seria curioso ver demonstrar quais são esses grandes emba-

raços , esses obstáculos invencíveis que temos nós para emprc-

hender, sem esperança de sucesso^ estabelecimentos industriais.

Não vemos o motivo por que não poderemos fabricar eiscc-

lentes panos de lã, algodão, linho e seda; que profundos

conhecimentos nos faltem para eistrahir, preparar e fundir o

ferro das riquissimas minas que temos; para fundar cordoarias

dos muitos e variados géneros naturais de que abundamos

;

para fabricar xapeus , lonas , brins ; para preparar breu »

alcatrão, e aproveitar infinitas gomas e rezinas , e emfim

outros muitos produtos de consumo geral e de fácil manipu-

lação,
i
Mas quando nos faltem meios e Mestres; porque os

não mandaremos vir dos estrangeiros ?
i
Não praticSo assim

as mais cultas Naçõis, aproveitando-se mutuamente dasdescu-

bertas umas das outras? Qiie haja escolha nos géneros de

manufaturas por onde principiemos, parece->nos conveniente,

porque não julgamos igualmente fácil e lucrativo começar por

trabalhos minuciosos e complicados , e por fabricar coisas que

(i) A teoria tão gabada e tão plausivel (ruma livro e reciproca circulação

de produtos entre todas as Nacóis
,
parene-nos muito filosofira , roas tao infeliz na

aplicação como o projeto da paz perpetua do filantropo Saint Pierrc. Seria preciso

que se eistiriguissem os Ciúmes Nacionais
;
que todos os Governos seguissem uma

. marxa uniforme ; que adotassem uma politica filantrópica e cordial ; ^ e quando

' veremos isto i]o Mundo ? Deos o sabe.

E
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sirvão a um luxo eisquisito , e não por trabalhos mais simples

e fáceis, c por fabricar coisas de um consumo mais universal.

Mas a digressão tem sido longa , inda que não destituida

de interesse para o bem publico , e é tempo de soldarmos o

iio ao discurso, e tornar ao objeto principal, (i)

Alem dos males ponderados que nos tem provindo do siste-

ma de trabalho por escravos , i
a quem , senão a ele , devem as

casas e fortunas do Brasil sua caducidade?
i
Onde estão tantas

familias , que neste paiz fizerão serviços assinalados ao Estado,

pelos quais merecerão foros e grandes recompensas? Desapa-

recerão e confundirão- se na poeira do esquecimento com as

riquezas precárias de que dependia a conservação de seu

esplendor; e essas riquezas acabarão, pela maior parte, por

falta de escravos
,
que davão valor ás propriedades ; falta , que

inil acidentes podião ocasionar , e de muito dificil reparação ,

pelo volumoso cabedal necessário para repovoar de numero

suficiente de escravos grandes propriedades, e em tempos em
que a circulação de valores não podia ser considerável. ^-Quem

haverá meãmente instruído nas coisas da PatrJa , que não

conheça a eisistencia do mal que deploramos ?
^
Quem haverá

tão pouco amante da sua descendência
,
que não deteste um

sistema de trabalho
,
que faz tão precária e tSo falível a sorte

futura d 'ela ?

l
E não valerá nada

,
para entrar taobem em linha de conta ,

o abastardamento total da bela raça d*homens Portuguezes

,

confundida com os imensos Africanos, cuja mistura com os

primeiros é inevitável ? ^ E consentiremos nós que este magni-

(i) Mereceremos desculpa ao Leitor sabendo que esfa opinião contra a crc-.ição

dò nianuluturas atualmente no Brasil é muito acreditada , e por isso pareceu-no»

boiu iusistir sobre a matéria»
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fico Império de tal sorte se inunde da raça d*eles, que com o
rodear dos anos, venha o Brasil a confundir-se com a Africa?

A França no maior entusiasmo e delirio da sua igualdade

Republicana, recusou admitir a propagação dos Africanos em
seu seio ; e nós que trabalhemos para fundar n'estas deliciosas

Regiõis , tão invejadas pelas outras Naçõis , um Reino de

Congo 1 1 1 Não : os nossos Compatriotas não serão de tal

opinião. Como fieis Vassalos do Soberano que adoramos

,

devemos empregar todas as forças para dar ao seu Trono

Glorioso valentes Cidadãos do nosso próprio sangue, daquele

que recebemos dos famosos e imortais Lusitanos
,
que souberão

derramalo nas quatro partes do Mundo em serviço do Rei e

da pátria. (
i

}

Sem dados statisticos autênticos sobre o numero dos

escravos que possuímos , por essas mesmas informaçõis par-

ticulares que temos, e que nos parecem diminutas
,
podemos

asseverar que ele é já assas crescido para que nos ocupemos

em procurar evitar uma indefinida introdução d'eles , e para

que principiemos com anticipação a tomar medidas prcpara-

'hJ^ .

(i) Fortes creanltir forlibus et honis :

E.st ia jiivencix , esc la ee/iiis patrum

J^iriits ; nec imbellein feroces

Progencrant aquilae colnmbmn,

HoR.

l
Para qne misturar e confundir raças? O Aíricmo pôde ser tno liomem dé

bera , como os Americanos , os Asiáticos e Europeus , e muitos se conhecem

eiscelentes , mas conserve-se cadaúm na esfera que lhe coubo em sorte ; nem

eistremar as cores altera em nada as ventajcjis politicas sociais. Se um cataclismo

viesse perturbar subitamente o nosso Planeta , tudo se confundiria , mas resta-

belecida a ordem, a andorinha buscaria sua antiga morada , a pomba seu niubo ,

a águia os altos roxedos solitários. O mesmo passa na ordem moral.

E 2
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torias para cistinguir , um dia , acé o nome de escravidão entre

nós. (í

)

Esta reforma , com o numero de escravos que já temos,

c os que devem ainda introduzir-se, talvez custe séculos de

trabalho e providencias ; mas nem por isso devemos desanimar,

porque os indivíduos morrem , não as NaçÕis ; e nossos vin-

doiros tem direito a esperar de nós um património melhorado.

Eles nos cobrirão de suas bençõis, e nós viviremos imortais

em sua memoria. Este sentimento de amor pelos nossos vin-

doiros é sem duvida inspirado pelo mesmo Creador para

confortar-nos e animar-nos nos trabalhos da vida, necessários

á prosperidade e felicidade do género humano
,
quanto ele

pode ser feliz n'este F'laneta , onde sua Mão Omnipotente o co-

locou. Este [sentimento anima o octogenário , quando transpor-

tando-se ás idades que ele não ha-de conhecer, planta arvores

cujos frutos não podem vir em seus dias. D'um lado seus

Maiores ^ isto é , suas lembranças , fazem-no tocar os séculos

passados: d'outro lado , suas esperanças , isto é , seus filhos,

o transporíão aos séculos por vir. Na ordem fisica , os indiví-

duos perecem ; as espécies são duradoiras. Na ordem social ,

as famiiias apresentão o mesmo carater.

Os grandes Legisladores souberao estender suas vistas á

remota posteridade ; as NaçÕis cultas sempre a contemplão

nas suas grandes emprezas, trabalhando com zelo e constância

. para a futura grandeza e prosperidade nacionais, Assim o faz

(i) Eistinguir a introdução de escravos Aíricanos não é o grande ponto que

mais incomodou os Amciicanos do Norte , mas sim o abolir a escravidão dentro

«lo paiz : mil planos se apresentarão , e é notável que a opinião do celebra

Jefiersoa era que se eisportassem os negros para íora do território. Isto serve a<?

íiosso propósito.
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a Soberba (i) Inglaterra, modelo de patriotismo é de politica;

assim faremos nós tãobcm , destinados visivelmente pela Pro-

videncia a figurar entre os maiores Impérios da terra.

§. 4-°

Do tempo que deve ainda durar a introdução dos Africanos no

nosso território ; com que condiçois se fará a abolição , e qual

será seu resultado*

P,Rovado que o sistema de trabalho por escravos nos não

convém , segue-se eisaminar quando , e como se deve abolir.

Fixar esta época não é coisa fácil, como dependa de muitos

dados, que não estão ao alcance d'um simples particular, e

seja negocio essencialmente ligado aos planos politicos Ministe-

riais , que não ousamos perscrutar. O Soberano conhece melhor

que ninguém os interesses de sua poderosa Monarquia , e no

seu Paternal Disvelo devemos depositar todos a mais ilimixada

confiança, como é mãito obrigação nossa. Seja-nos porem

permitido aventurar nossas ideas
, que não passão de hipóteses ,

que imagina quem discorre.

í E' inquestionável que sendo a nossa população branca

inda muito diminuta, e estando todo nosso trabalho, em
geral, confiado a braços Africanos, se nos faltasse subitamente

o recrutamento d'^eles, teríamos de sofrer uma desordem incal-

(i) Quando ciamos á Inglaterra o epitcto de soberba
,

queremos designar

aquele orgulho nacional sem o qual não ha que espirar grandes coisas. Tomá-
ramos nós uma grande dose aos Porruguozes , e que elts se considerassem a

primeira Nação do Mundo , trabalhuuJo para merecerem um tal titulo.
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cuhvel. Deshabituar os homens de coisas geralmente adotadas,

t em que eles axão , ou imaginao axar seu interesse , é empreza

dificilima, assim como é árduo, e mesmo perigoso, pretender

dr.r nova direção á industria e trabalhos d'um povo inteiro.

Todas as medidas rápidas c diretas são desaconselhadas pela

Politica ; mostrar aos homens o interesse, e aplanar os caminhos

para xegarem a ele
,
parece ser a mola mestra da operação.

Quando o Congresso Americano, nadando em filantropia,

quiz abolir por Lei geral a introdução dos Africanos em todo

o seu território, os Estados do Sul, que se havião dado á

cultura dos géneros xamados Coloniais , repugnarão nervosa-

mente subscrever á tal medida , e propuserão e conseguirão

um praso de vinte anos. E' provável que esta suplica fosse

calculada sobre a situação politica dos mesmos Estados

,

queremos dizer, que eles tivessem em vista aproveitar as

despezas já avançadas com a cultura , a dificuldade de axar

prontamente trabalhadores livres para substituir aos escravos,

e de dar nova direção á sua industria c trabalhos subitamente.

r- Ora, sabe todo mundo que aquele paiz se axava em cir-

cunstancias muito mais favoráveis que o Brasil : Entusiasmo

geral por ideias liberais e filantrópicas ; grande diferença no

método de colonisação; maior população branca relativa;

muito maior facilidade em adquirir povoadores estrangeiros

pela natureza de sua Constituição ; emfim Colónia Ingleza ,

isto é , uma grande povoação de Inglezes , não degenerados

pela diferença do clima, mas com o mesmo temperamento c

energia , e participando do avançamcnto politico da Metrópole

Europeia.

Se pois , apesar de tantas vcntajens , não ousou o filan-

tropo Governo Americano abolir subitamente a introdução dos
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braços Africanos nas Províncias dadas á cultura dos géneros

Coloniais , antes concedeu o longo praso de vinte anos ; é

manifesto que não podemos nós , menos avançados em conhe-

cimentos , sem esperança bem fundada de podermos adquirir

uma rápida população branca , sem outra nenhuma industria

senão a cultura dos mesmos géneros Coloniais , abandonar su-

bitamente , d'um dia para outro , o sistema geralmente esta-

belecido do trabalho por escravos , sem nos eispormos a grandes

embaraços e desordem universal. De certo, esse ramo único

de nossa atual industria retrogradaria , e a Nação inteira , e o

Estado mesmo se ressentirião desse atrasamento ,- ninguém

poderia calcular como nos sairíamos do embaraço, nem se

poderíamos jamais recobrar o mesmo grau de superioridade

que hoje temos no mercado dos géneros Coloniais , principal-

mente quando outras NaçÕis industriosas , como a França , c

a mesma Inglaterra, concorrem comnosco, e preparão novos

projetos de grande cultura.

Convindo pois na necessidade de mudar o método de

trabalho por escravos, parecc-nos todavia indispensável que

se faça a mudança de maneira que á nossa industria atual,

se não aumentar, ao menos não retrograde
; que haja tempo

suficiente para que os proprietários possão cobrir-se das

despezas avançadas , e para bnscarem novos trabalhadores ^

ou darem nova direção a seus capitais, e b^m assim para que

as providencias auciliares que se esperão do Governo possão

produzir o fruto desejado, (i)

(i) Parere-nos muito provável c]iie com a nova Constituição liberal no Brasil,

a população brnnca aumentar-se-ha rapidamente com a emigração dos Europeus;

emão poder-se-ha aoelerar mais a aboli<;âo da introdução dos Africanos,
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Seja porem qual fòr o praso que se fixe , findo o qual

cessará a introdução dos escravos, haverá sempre medidas^

importantes que tonnar.

E' provável que, durante ele, o pedido de escravos

aumente consideravelmente, e que o amor do ganho estimule

os especuladores d'este género de comercio a introduzir tSo

grande numero d'eles , que o mal que receamos d*uma

eiscessiva população escrava , e tanto mais perigosa quanto

introduzida como d'aluvião , haja de veriftcar-se. Conviria

por tanto fixar o numero de indivíduos que fosse permitida

introduzir cad'ano , calculado de modo que , findo o praso y

nos não axassemos embaraçados com uma tal população muito

desproporcionada.

' ^^Supondo V. gr. que se fixava o praso de 20 anos , não

admitiríamos em cadaúm senão de 25 a 30 mil escravos; desta

sorte, findo o praso, teríamos, dando desconto á mortalidade,

entre quatrocentos e quinhentos mil sobre os que ja temos

;

numero, que sendo na verdade mui crescido, é ainda supor-

tável vista a grancie eistensão do nosso território. (
i

)

Seria porem necessário
,

para atenuar o mal que nos

ameaça , fazer dos indivíduos cad'ano introduzidos uma

judiciosa distribuição pelas diferentes Capitanias á proporção

de sua eistensão , e trabalho de seus habitantes , vedando

absolutamente a acumulação d'elles nas Vilas e Cidades marí-

timas, O motivo d'csta providencia aparece por si mesmo.

(i) o Barão d'HiimboIilt cjtie dá aos Estados-Unidos um rnilliâo somente

de escravos , que diz ser o G," da população livre , assim mesmo já considera

embaraçados os mesmos Estados. Esini politique stir le Roj'aiime cie la Aoufell*

Espagne, Livrei.» Chap, i, pag, z%i, *
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Parece-nos que nesta distribuição deveria ser menos aqui-

nhoada quanto fosse possível a Capitania Geral do Rio Grande

do Sul. A natureza do seu clima, o género de industria de seus

habitantes , que consiste em crcar o gado grosso cuja carne

eisportão, e em cultivar os Cereais , estão clamando que ela seja

a primeira vestida á Europeia ; que para ella se mandem Colónias

de trabalhadores Europeus ; c que n'ela se adote a marxa eco-

nómica que seguem as Naçõis cultas. Se a imaginação nos não

ilude, temos esperança que adita Capitania, protejida , se

elevará a um ponto de prosperidade invejado pelas outras.'

Os que nos atroão as orelhas com planos para aumento da

nossa agricultura , e enganados talvez com o aparato de grande

numero de embarcaçõis que vem buscar nosso algodão e outras

matérias bruias , assentao que marxamos para uma solida

prosperidade , levarão míáito a mal esta restrição no numero

dos escravos importados cad'ano , como um meio de restrinjic

tãobem o aumento da cultura que descjSo aumentada,

A reposta está dada nos principios que temos desenvolvido

até aqui. Separai (diríamos nós) do progresso da vossa agri-

cultura (tal qual ela é) os males horríveis do sistema de tra-

balho por escravos , e nós vos daremos uma liberdade indefinida

de aumentala. Mas sendo, como são, duas coisas inseparáveis,

c um dever imperioso da Politica proscrever esse sistema

perigoso , c ocupar-se em buscar os meios adequados para

xegar a uma solida prosperidade. A força do mal é ião grande,

a no5sos olhos ,
que parece absorver todas as outras conside-

raçõis de interesses c ventajcns secundários.

E porque temos visio laiua genic , mesmo da classe

instruída , eistasíar-se com o progresso da nossa cultura atual,

somos tentados a fazer sobre cia algumas observaçõis,

F
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Sabemos todos que o primeiro c principal objcto da agri-

cultura deve ser a subsistência nacional, e que nenhuma Na-

ção , podendo. a tirar do seu próprio território, deve confiala

aos acasos do comercio eisterior : Sabemos igualmente que o

assucar , café, algodão etc. podem produzir dinheiro, mas

não servem de alimento , e que a cobiça daquele tem de tal

modo ganhado os agricultores do Brasil
,
que ocupados unica-

mente na cultura dos géneros comerciais , abandonão inteira-

mente a dos viveres necessários á vida ; donde resulta que a

maior parte da nossa subsistência , em pão , nos venha do

estrangeiro , e seja por isso eistreroamente precária. A man-

dioca mesmo
,
que é o pão da plebe c da escravatura , não é

cultivada pelos grandes proprietários , e por isso qualquer

acidente na regularidade das Estaçõis produz uma fome

devastadora , de que tem sido vitima frequentes vezes a bela

Provincia Paranambucana.

Pergantariamos nós agora , se esta direção da nossa agri-

cultura para os géneros comerciais ilimitada merece uma

proteção absoluta e irrefletida. Pode o povo sofrer privaçõis

cm todo género, mas sem alimento não se vive , e cada indi-

viduo d'uma Nação ha-de por força ter seu quinhão de

alimento, e o Estado deve necessariamente segurar-lho, ^- Não

seria pois conveniente quartar essa imoderada tendência para

a agricultura, quasi eisclusiva , dos géneros de comercio

eistcrno , c dirijila para a cultura dos cereais c mesmo dos

legumes, que fazem por toda parte a base da subsisrencia da

grande maioridade do povo , segurando-a no nosso terricorio ,

e derramando sobre ele as somas imensas que nos levão

estrangeiros ? Milhõis de braços ocupados com entusiasmo

cm lavrar a terra para alimentarem o luxo eisquisito e as
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iranufaturas da Europa
,
pagando ao estrangeiro o pão de que

vivem , c eispostos a morrerem de fome , é das maiores eistra»

vagancias que pôde conceber o espirito humano. A leitura da

interessante Obra do Professor Malthus desenganará os incré-

dulos na matéria, (i)

Sabemos tãobem que o amor do ganho tem arrastado um
povo imenso á cultura do algodão,

i
Mas como se faz cia 2

Uma caterva de vagabundos , muitas vezes sem bastantes

braços para aproveitarem as colheitas que preparão , tem feito

uma calamitosa irrução contra matas riquíssimas , e as tem

devastado, para fazerem roçados , que abandonão depois das

primeiras colheitas. Madeiras de construção , de marceneria,

de tinturaria preciosas , como a do Páu Brasil , tem sido der-

ribadas e condenadas ao fogo pelas barbaras mãos da populaça

em uma imensa cistensão, c em todas as Capitanias , princi-

palmente nas de Paranambuco e Paraíba do Norte. São raros

os cultivadores que escolhem terreno , n'ele se fixão , e pro-

curão tirar d'cle por meio do estudo e da eisperiencia o partido

possível ; os mesmos que obtém Sesmarias , em quanto ha

matas que derribar , fazem todos os anos novos roçados. Por

tal inetodo jamais a cultura se aperfeiçoará
, porque o homem

não emprega diligencia alguma , e tudo é obra da natureza ;

c cm poucos anos o paiz apresentará um aspeto cadavérico, se

nos podemos eisplicar assim , como já acontece em algumas

Capitanias ; não teremos dado um só passo para a perfeição da

agricultura ; nem teremos creado aquela porção de povo, que

(i) ^n Essay on tlio principie of popidatioit. Obra clicia ilo preciosas

diícussõis e de sumo trabalho , mas com priíicipios erróneos sobre a íormaçâo

da riqueza , e contrários á doutrina de Smith
,

que deu neste pouto graudçí

pa»soi,

F 2
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ligado á terra pelo amor do trabalho e do suor n'ela dcrrai

mado , forma por toda a Europa a população mais solida e

vigorosa,
i
E esta agricultura , (se tal nome merece) grosseira ,

vagabunda e devastadora, será por ventura a que nos convém »

e a que devemos protejer tão absoluta e indistintamente ?

Ninguém o dirá.

Ora , a respeito da agricultura ( figura-se-nos que dirão o$

raciccinadores) embora dispensaremos os braços dos Africanos,

porem a respeito das minas, força é que se abandonem de

todo. Não pensamos d'este modo ; somos de acordo , com os

homens intendidos na matéria
, que uma reforma geral deve

empregar novo metod ) de mineração dirijido por mãos hábeis,

sem o que tal ramo d^indostria , inteiramente dependente do

acaso, e sem o aucilio das infinitas invençõis que facilitão o

trabalho , e simplificão as operaçõis , será sempre ruinoso para

quem o emprehender»

Feita esta reforma , não nos inquietaria o receio de falta de

braços, porque nenhuma duvid.i há em empregarmos os Eu-

ropeus n'este género de trabalho ]a cultivado e aperfeiçoado

na Europa. Não vemos tãobem a rasão por que não tiraremos

grande partido dos braços dos nossos índigenas , que não são

menos robustos que os Mexicanos, sobre os quais pesa todo o

trabalho da mineração. São bem conhecidos os n'ele empre-

gados com o nome de 'Tenaíeros : os quais , segundo afirma

Mr. de Humboldt, são tão robustos que aguentao, cinco,

seis horas a fio , o peso de 22 c
a 350 livras ; fato que desmente

a opinião d'alguns Escritores que declamão sobre a degeneração

da nossa Espécie na Zona tórrida , e a incapacidade dos Indí-

genas para trabalhos penosos. Alem disto imensos anos ainda

depois de cessar a introdução dos Africanos durará a raça
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crioula d'eles , igualmente robusta , c ja afeita ao trabalho ; o

caso está sabela conservar e adiantar.

Nem somos da opinião de muitos que pensão que o ter-

ritório da riquissima Capitania das Minas seria melhor apro-

veitado com a agricultura , levando a eisageração até o ponto

de julgarem perniciosa a eistração do oiro. Esta opinião xeira

ainda a encanecida doutrina dos Economistas
, que não conce-

bião riqueza fora dos produtos da agricultura ; opinião que,

depois de Smith , seria ociosidade refutar.

O interesse da eistração dos metais é reconhecido univer-

salmente ; mas c desgraça que os homens correndo cegamente

após dos metais preciosos , desprezem a eistração dos outros,

não menos interessantes , e alguns até indispensáveis aos usos

íJa vida, como o ferro; e que seja preciso que os nossos

Antípodas no-lo-venhão trazer para eistrahirmos o mesmo

oiro, tendo-o nós em quantidade prodigiosa até junto ás

minas d'aquele metal precioso.

Alem disto a lavra dos metais não eisclue a agricultura, e

o México nos oferece d'isto uma prova incontrastavel. Ali os

Mineiros são por toda parte acompanhados pelos Agricultores
,

porque estes axão consumidores certos e numerosos na gente

imensa empregada na mineração. Enganar-se-ha grosseira-

mente quem pensar que as minas do México são as fontes

principais de sua riqueza
,

porque realmente ele tem uma
agricultura imensa , que obteve um melhoramento sensível

dos fins do século passado para cá , a qual não é fundada em
produçõis a que o luxo Europeu tem assinado um valor arbi-

trário e variável , mas sim na cultura dos cereais e d*outros

géneros que servem para a subsistência. O mesmo se principia

a praticar na Capitania de Minas , e a sua agricultura marxa
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progressivamente , importando já nesta Capital não só materiaí

primeiras para o comercio , senão mditos c variados género»

de subsistência.

D'ondc SC infere que não são as minas que empobrecem o

paiz , mas a falta de método na lavra delas. O que nos aflijc

é ver que nem a eisperiencia da desgraça universal, nem os

clamores dos homens intruidos tenhão podido desenganar o»

Mineiros , c fazer-lhes sentir que sendo a mineração uma arte

c complicada , são indispensáveis para ela conhecimentos

teóricos, (
i ) E este é o caso em que uma escola de mineração

n'aquela Capitania sei ia muito proveitosa, e mereceria o eterno

reconhecimento de seus habitantes. Os Mexicanos conhecerão

esta ventajem. (2)

(i) D'esta obstinação se queixa em uma Memoria apresentada á Academia o

B. d'Eschw3ge
,
que acompanhou ao nosso ilustre Sábio o Sr. Desembargador José

Bonifácio d'Andrade quando veio crear a Cadeira de Metalúrgica oca Coimbra
,

c com ele jestudou.

(2) Depois de escrita osta Memoria tivemos ocasião de viajar pelo centro

auritero de Minas Gerais nossa Pátria que deixáramos havia 35 anos , e julgamoí

que não desagradará a quem a não conhece um quadro breve do que axáraos.

Tudo ali é admirável : o clima delicioso, o terreno íertilissimo e capai de todas

as produçôis das outras partes do mundo ; a riqueza em todo género de metais

imensa , o ferro é o dominante : ha muitas e varias pedras preciosas até o

diamante, o qual se axa em muitos outros lugares além do Serro do Frio. Ocorre

ao -observador o paralelo entre este paiz e o México e Peru ; nestes porem a

Natureza trabalhou mais em grande ; tudo ali é colossal e inspira uma admiração

respeitosa. Nus Minas Gerais ao contrario a Natureza é amena e risonha ; a

a riqueza dos 3 Reinos mais variada
; não ha essas montanhas que parecem

conspiradas contra o Ceo , vomitando torrentes de fogo e fumo na região das

nuvens , não ha terremotos nem memoria deles e nem vestigios recentes.

A agricultura tem tido um aumento de espantar, e duas mil bestas muares,

»o menos , andâo empregadas no comercio do l\io de Janeiro com o interior.

Algodão em pluma e tecido , o café| a sola, o tabaco , as caroos de porco ê
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Remataremos a matéria dos resultados da abolição da intrci

dução dos Africanos obrcrvando que , com providencias ade-

outros Tiveres, são os principais géneros que remetem as Minas em troca doí

eetieros Europeus que recebem do Rio ; o gado vacum é boje tâobem um dos

géneros roais lucrosos , criado nas belas e imensas campinas de S. João dElRei

e visinhanças. D'onde resulta que as Minas recebem já da Capital um saldo

Tòlamoso em numerário.

A industria principia , mas luta cora as dificuldades inseparáveis de um paíe

falto de capitais e que tudo recebe do estrangeiro. Consomcm-se todavia muito*

tecidos d'algodâo como Fustôis , mctins
,
gangas , toalhas de meza

,
panes de lã,

xapeus , obra de fabricas Mineiras, as quais se servem de muitas tintas minerais

e vegetais desconhecidas na Europa. Há 3 ou 6 í"abiicas de ferro, umas que

trabalhão ja , outras que piincipiâo; a mais famosa é a que fundou junto ao Sabará

Mr. de Monlevad , hábil quimico , estimado dos habitantes por sua conduta e pela

generosa franqueza com que comunica suas ideias aos que desejâo insiruir-se , como

nos informou , entre outros , o Sr, Manuel José Pires da Silva Pontes
,
que está

muito rico em conhecimentos mineralógicos e metalúrgicos.

Quanto á eistraçâo do oiro, é este um dos ramos que estão em decadência,

e a íalta de braços i a priucipal causa. O alfo preço a que tem subido os escravos,

a mortalidade deles por erros de higiene, o pouco cuidado da propagação domestica

deles e da mocidade crioula , e emfim a divisão das kmiilias
, produzem esse

grande mal.

Faltâo tãobem aos Mineiros os conhecimentos neceitarios , inda que eles se

supõem assas instruidos. Não vimos trabalhos que anunciassem ideias de Mecânica

e Hiilraulica que tanto os simpliíicão e abre\iâo ; ao contrario , aparecendo

dificuldades ou para acompanhar os veeiros e filôis , ou para sustentar as terras

caidiças , ou para esgotar as aguas quando são abundantes , abandonâo-se ricas

lavras. Do Metalúrgica não ha nem as ideias mais triviais. Os Mineiros não

conhecem senão o oiro que vêem , e nem ao menos empregão o Mercúrio, de

maneira que perdem uma incrivcl riqueza que não vecm. A mesma apuração e

lavagem é feita pelo método o mais grosseiro. Na rica lavra do Sr. Padre António

Pereira de Freitas , nosso amigo , e um dos mais ricos Mineiros talvez (ie toda a

Comarca de Sabará , um vizinho vive somente de aproveitar ai areias que o dito

Sr. abandona depois de bem lavadas e apuradas.

Seria nossa opinião que na distribuição que propomos dos escravos introduzidos

de novo pelas diferentes Províncias, a de Minas fosse a mais bem aquinhoada, para

ficar a agricultura para os novos trabalhadorei Europeus que procurarem o Brasil'
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quadas , a diminuição , c a falta mesmo deles , poderia pro-

duzir assinaladas ventajcns para a nossa industria , e isto por

uma saudável rcação do génio industrioso da Nação Portu-

gueza,

Qaando uma Nação tem capitais e xega a saborear os

benefícios da industria e do comercio, o amor do ganho faz

prodigios: os obstáculos c dificuldades seatenuão, os benefícios

SC eisagerão , c como torrente que represada , filtra , rompe c

abate as barreiras , assim a industria animada e inquieta corre

todo o mundo , vai buscar interesses por toda parte , e toma

infinitas direçõis lucrativas. Daqui nasce que os mesmos

impostos, (que J. B. Say diz serem sempre um mal) quando

são bem escolhidos e assentados em um povo industrioso,

cm vez de paralisar ,
promovem a industria , em rasão do

esforço que fazem os contribuintes para pagalos sem incomodo.

Assim vemos lãobem que onde a vida se ganha facilmente

,

ahi está o Reino da Priguiça,

Ora, cessando a facilidade eistrema que ha entre nós de

cultivar os géneros comerciais, porque nada mais é necessário

que comprar negros , abater matos, queimar, plantar e colher,

provavelmente os Capitalistas procurarião novo emprego a

seus fundos , c a industria ganharia míiito ; e nós ja vimos

que esta nova direção seria d'um proveito mais solido e mais

conveniente á prosperidade nacional j e não ha para que repetir

demonstraçõis.

Acrescentaremos somente que a creação d'uma industria

nacional nos parece o único e solido meio de ligar a indispen-

sável comunicação entre as diferentes capitanias,
i
Onde se

viu jamais um corpo social sem um movimento e jogo

harmónico entre todas as suas partes ? As Províncias d'unj
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Império reunidas fazem a força d'clc ; entretanto vemos que

as do Brasil sem mutuas relaçõis sociais , trabalhando cadauma

na agricultura do seu território , não conhecem outros mer-

cados , nem outros consumidores senão os da Europa. O
comercio de Cabotagem

,
que foi sempre a melhor escola para

crear uma grande Marinha, é quasi nenhum, e apenas a

população crescente da Capital , com a presença da Corte ,

atrahc para o seu porto dos circumvizinhos as coisas neces-

sárias á vida. Não aconteceria porem assim se em cadauma

das Capitanias se creassem manufaturas diferentes com judi-

ciosa escolha, que alimentassem uma troca reciproca ,
ja que

quasi todas possuem os mesmos produtos agricolas. Assim as

fabricas d'algodoaria pertencerião a Paranambuco ; as dos

diferentes linhos para fornecerem cordas e velame á Marinha ,

se estabeleccnão na Capitania Geral de Portalegre ; o Pará

daria em troca seu cacau , seu estimadíssimo café da Vigia ,

seus eiscelen:es azeites de tartaruga e d'andiroba ctc. etc, e

este mutuo comercio interno , absolutamente livre e fivorc-

cido , daria uma nova impulsão e vida ao nosso vastíssimo

Continente, e nós deixaríamos de ser os Colonos da Eiuopa (i).

(i) Os imensos e inrriveis recursos pecuniários que apresentou a soberba

Inglaterra «lurímte a revolução Ffanceza , ao passo que as in:)is vastas e poderosas

Monarquias Continentais $e uxavão esgotadas, desenganarão aos Soberanos d'elas

que não se podem sustentar guerras sem muitos teares
,
porque é com eles que

o Povo , xamado Mercador , salvou a independenria da Europa. Hoje que por

Ioda parte a industria tem recebido uma eistraordinaria impulsão progressiva , e

indispensável (pie a Europa procuie novos metcados. A [irevista Inplaterra os

busca e prepara por toda a parte onde ha bo-nens e seus navios podem abordar ;

as outras Cíaçóis vão atraz. O Canadá, os Esrados-Unidos mesmo, as Anliiiias ,

o.Ameiira Hespaid)ula de ambos os mares , o Diasil , a Ásia, a Abica , sorâo os

teatros onde se d«bulerá a industria Europeia paia obter prcfuiencias. O Eiasil
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Por que meios se poderá manter o nosso trabalho agrícola indepen»

dente dos braços dos escravos Africanos.

s Omos xegados á grande dificuldade , que é axar braços

para substituir aos dos Africanos. Nós presentimos que este

artigo será o primeiro buscado , c o primeiro lido pelos curio-

sos. « Vejamos se o autor sabe tão bem edificar como destruir ,»

sctá a linguagem comurn. Os proprietários acostumados ao

recrutamento facil e pronto dos escravos no grande viveiro

d'Africa, quererão uma substituição de trabalhadores livres,

igualmente íacil e pronta. Todos os meios indicados que não

enxerem estas duas condiçõis serão julgados quiméricos , eo
autor d'eles tratado despiedadamentc de entusiasta e piojetista

temerário. Assim pensará o comum dos Leitores, não os

homens instruídos.

Primeiramente, não se traía aqui d'um projcto que acon-

selhe ; trata se d'um mal que é preciso evitar : Pede o bem

do Estado que cesse a introdução dos escravos Africanos , e

é que oferece «ma Mina de mais variada riqueza, e mais facil de lavrar, pela sua

rentajosa posição geográfica , mansidão de suas costas , segurança de seus portos
,

ulubridade de seu clima , e a tranquilidade politica de que gosa e posará. As

Naçõis que conlierem seus interesses , ambicionão nossa aliança; e admira qwe

a França , a quem tantos motivos politicos íorção a unir-se estreitamente com-

nosco , se tenha disso descuidado. Entretanto é preciso que façamos força para

repelir o jogo industrial que nos preparão as Naçôis cultas, e saibamos tirar

partido da concurrencia delas no nosso mercado , até que nossa industria ao(

laça independentes.
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ocasionar : esta consideração somente altera essencialmente o

estado da questão.

Não teníJo outros meios de que nos ajudemos senão os que

estão ao alcance da humanidade
, pede a rasão que nos aco-

modemos com eles, e que não esperemos milagres nas obras

dos homens. Bem, pelo contrario
,
qual é a obra d'cles em

que não apareça o ferrete da nossa fragilidade ?

Decerto, não temos um viveiro d'homens livres d'onde

mandemos buscar a troco de barris d'agua ardente
,
pacotes

de tabaco , carapuças encarnadas e outros artigos d'esfa qua-

lidade, os trabalhadores de que precisamos; é necessário atra-

hilos pelos meios que fazem obrar o homem livre, que de

necessidade hão-de ser lentos e tardios , mas por isso mesmo

mais seguros e duradoiros , como nunca serão os que forem

filhos da violência e da força. A eisperiencia , nossa melhor

mestra em arranjamentos políticos
,

ja nos tem posto de

prevenção bem fundada contra grandes prosperidades feitas

repentinamente , e contra os projetistas que as inculcão c

afianção. Demolir um edifício é facil , rcconstruilo , difícil:

desmoralisar uma Nação, pronto; levantar os costumes deí,cai-

dos, tardio : a descida para o mal suave, a subida para o bem ,

agra e escabrosa ; o tardiora siiní remedia quam mala do grande

Tácito , é uma eterna verdade em Politica.

E nem nos amesquinhemos pelos embaraços cm que nos

axamos, atribuindo-os somente á falta de conhecimentos,

corrjo é mania muito ordinária. Os Anglo-Americanos traba-

lharão muito n'esta mesma matéria , e aparecerão planos de

toda estofa,
i
E não vimos nós as Naçõis que supomos mais

cultas, ás cabeçadas, e engatinhando como crianças, sem

G 2
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saberem de que modo organisariao um Governo ? Tudo quanta

possuem hoje de melhor as que tanto gabão suas instkuiçõis ,

comprárãono catissirao, e devemno á mão do tempo e da

eisperiencia , e não a teorias.

Suponhamos que nossa posição era ao principio embara-

çada
,

(o que não esperamos que aconteça) os embaraços não

pedem ser duráveis , nem terão proporção nenhuma com a

habilidade
,
gerrio creador, e constância da Nação Portugueza ,.

principalmente quando ela tem para desenvolver sua industria

um tão vasto , tão fértil e tão rico território. Os seus fastos

espantosos conservão a memoria das virtudes heróicas que lhe

atribuímos, nos quais pôde sem escrúpulo , nem pendão de

vangloria , rever-se e pavonear-se. Busquemos de coração os.

meios de nos tirarmos do passo difícil em que nos axamos , c

póde-se afiançar que não só sairemos cem a empreza , senão'

que os resultados irão míiito alem das esperanças.

Com este longo preparatório, tendente a atenuar a sofregui-

dão dos que pretenderem uma nova ordem de coisas d'um dia

para outro , como se mudão rapidamente as vistas d'um teatro,

passemos a eisaminar por que meios poderemos manter o nosso

trabalho agricola independente do recrutamento dos Africanos.

Lembrao-nos quatro: i.° poupar os escravos eisistentes,.

c promover a propagação entre eles ;

2.° inspirar o amor do trabalho nos homens livres da classe

do povo de todas as cores , e forçalos mesmo a isso

;

3.° empregar os povos indigcnas , tanto os que ja estão

avilados , como os que se puderem atrahir;

4,° procurar trabalhadores Europeus.

Cadaurn d'estes artigos daria matéria para longas paginas,

c seria mesmo proveitoso desenvolvela ; mas não o permite
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a estreiteza do discurso, c por tanto coníentar-nos-hcmos com

propor ideias muito gerais.

§. 6."

Eisposição sumaria de cadaum dos meios indicados*

PArtigo i.° JL Oupar os escravos y e promover entre eles

o casamento. Não c difícil de conceber quanto ganhariáo os

Senhores se os escravos xegassem vigorosos ao termo da vida

que vivemos hoje comumente. Vinte anos de bom trabalho

que desse cadaum , avultaria muito. Mas n'esta matéria não

é só o interesse que nós devemos consultar
,
porque a huma-

nidade e a Religião nos impõem rigorosa obrigação de tratar

bem nossos similhances: os escravos são homens , c filhos do

Creador de rudo..

A perda anual d'eles é calculada nas Antilhas, e mesmo

no Continente, a 6 e 7 por cento ; perda enorme , e que urma

severa Policia poderia diminuir muito, principalmente ern

paizes onde não ha moléstias endémicas. Assim mesmo , a

população escrava durará muitos anos depois da abolição total

d'ela. Para isto porem seria preciso tomar medidas ajustadas

c severai?.

O primeiro objcto digno da mais escrupulosa vigilância

seria o iratamcnio dos recem-xegados d' Africa , dcseínbar-

cando-os para Lazaretos preparados , vigiados e administrados

por Professores hábeis e zelosos. Conservar os doentes a bordo

é condcnalos á morte cert» , como deve ter mostrado a
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çisperiencia. Mas neste género ,
pela sua importância , seria

preciso que a Policia nada deixasse ao interesse particular

somente , antes tudo vigiasse e resistasse. Toda despcza para

um fim tão sagrado é uma divida rigorosa , mas é preciso que

chi não seja distrahida do seu verdadeiro destino , aliás tais

estabelecimentos degenerão em meros benefícios para os Em-
pregados,

i
E que melhores proporçõis se podem descobrir

do que as do porto desta soberba Capital , todo semeado de

Ilhotas, a boa distancia umas das outras, e cobertas de ver-

dura? O que se chama aqui Lazareto não passa d'utTi mero

Resisto de entrada, c cm eistremo dispendioso para beneficio

de particulares. Com todas as forças do nosso coração xamamos

a atenção do Governo para regular a policia do transporte dos

Africanos e sua introdução em nossos portos.

Passando os escravos ás mãos dos particulares , novos

cuidados se apresentão. E' necessário saber graduar-lhes os

trabalhes em quanto não se habituão , e nunca obrigalos aos

que são superiores á força comum dos homens ; nutrilos c

vestilos bem, e tratalos em suas infcrmidades , e vigiar que

se não dêem á libertinagem e ás bebidas espirituosas.

Preferimos o trabalho por taxa ou tarefa, O escravo a

quem se marca o seu trabalho diário, gosa d'uma espécie de

liberdade, e anima-se com a esperança de ter, p;:r seu, o

tempo que lhe sobra , e por isso trabalha com desabafo e mais

de vontade, com tanto que a tarefa seja arrasoada. Esta é a

pratica geral nas Colónias estrangeiras , confirmada pela eispe-

ricncia.

O alimento deve ser suculento; e provão melhor os legu-

mes, inrermeados com a carne. A seca preparada no Sul c

eiscelentc , e vai muito mais qqe a do Norte em salmoira.
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Em falta de vinho , é indispensável uma ração moderada

d*aguardcnte de cana,

Devc-se proscrever, como ruinosa e sujeita a péssimas

consequências, a prartica de deixarem os Senhores aos escravos'

o cuidado de se alimentarem e vestirem, dando-lhes para isso

um dia livre na semana ;
porque em uns a priguiça, em outros

a inhabilidade , e na maior parte a libertinagem , são causa

que elles não cultivem os viveres, c roubem o que podem aos

vizinhos, e mal nutridos sucumbão ao trabalho. E tal é a

desgraça , que apesar d*estes inconvenientes é a pratica seguida

por toda parte com mui raras eisceçõis,

O vestido deve ser de la ou algodão apesar do calor do

clima. Os escravos trabalhão quasi nus, mas quando c preciso

abrigarem-se , convém que a sua roupa seja capaz d'isso. Os

Inglezcs distribuem camisas de flanela ás Tropas mandadas

para os paizes quentes da Ásia , Africa e America.

Para os doentes são precisas casas próprias e com as como-

didades necessárias , servidas por Professores e gente caridosa.

Toda despeza neste artigo é uma bem entendida economia ;

nem o triste salário do Medico , e o preço das drogas da Botica

,

podem pòr-se em balança com a vida do homem e com o»

interesses que d'ela resultão. Os Colonos Francezes são dignos

de imitar-se n'este artigo,

O interesse particular, e em muita gente a caridade

Christã , ditai ão arbítrios que não lembrão aquém discorre

no gabinete ; porem, em todo caso , seria indispensável que

uma severa Policia sobreroldasse n'esta matéria para remediar

os descuidos da ignorância e deleixo, e os desvios da má fé.

^iunlo â propagação dos escravos. O casamento é indispen-

sável ,
porque a libertinagem impede a propagação, acarreta
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infermidadcs, embaraça a boa disciplina, e produz outras

inúitas consequências funestas. Comete-se por toda parte o

erro de não ter nas fabricas de escravos um numero propor-

cionado de escravas ; porque elas são necessárias para o trata-

mento dos homens, educação das crianças, cuidado dos velhos

e serviço dos hospitais,
j E' na verdade cegueira deplorável

,

que podendo os proprietários crear-se uma grande e bela

população crioula , promovendo a propagação entre seus

escravos, não só o não facão, senão a embaracem 1 1 Nas

Colónias cstrangeirxis vimos nós que os proprietários conhecem

perfeitamente n'esta parte seus interesses , mas desgraçada-

mente uma desmedida ambição dos interesses imediatos c

prontos os cega , e não tomão por isso medidas solidas e du-

radoiras.

Não ha desgraçadamente o necessário cuidado na educação

da m.ocidade crioula , que , entre nós , até parece considerada

população mais de luxo que de trabalho, (i) Uma grande

parte morre no berço , e outra fica estropiada por efeito de

moléstias mal curadas. D'esta sorte perde-se uma eiscclente

raça de trabalhadores , pois sabemos que os crioulos são

robustos , bem constituídos c até habilidosos.
^
Qual deve ser

a sorte de crianças que ainda na mais tenra infíincia são

conduzidas pelas mais ao lugar onde trabalhão , e ahi cispostas

ao rigor do tempo , ou ficão abandonadas nas Cabanas até o

regresso d'elas ? Isto demanda uma severa providencia. Ou as

n^iãis devem ser dispensadas d'um trabalho longmquo , ou deve

haver um numero de escravas ocupadas do cuidado das

(i) Granrie iiuinero <lc rriouljs e crioulas enlulíiâo as casas a titulo d«

Criados e Slocuaiijas ao modo Asiático.
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crianças. Seria muito útil organisar um regulamento sobre

esta importante matéria, (i)

Artigo 2.° Inspirar o amw do trabalho aos homens livrei

4a classe do -povo de todas as cores,

maldito sistema de trabalho por escravos, alem d'outroi

inales, fcz^nos o grandissimo de infamar de tal sorte o tra-

balho agrícola
,
que os honrrcns livres da mais baixa classe

antes querem morrer de fome , e entulhar as Vilas e Cidade*

na mendicidade e na miséria, do que receberem um pão hon-

rado
,
ganhado por seus braços. Famílias intinitas de brancos

c pardos vegetão no interior das casas em ociosidade , miséria

« mesmo libertinagem ; c por nenhum partido se sujeitao ao

«erviço , mesmo domestico , de famílias ricas e honradas ,

como na Europa. O seu sumo bem é possuírem um escravo

para o serviço de porta fora , e uma escrava para o domestico

;

do trabalho para ganhar o pão não se cura ; em uma palavra

a ociosidade é no Brasil nobreza, c a Priguiça aqui fundou

seu trono.

1
Qnal será o remédio a tão grande mal?

i
A força ? Não

por cerco. Será preciso meditar instituições e providencias que

destruão o prejuízo da infâmia do trabalho, honrando-o c

prerniando-o , e crear uma Policia vigilante e severa , que

não consinta ociosidade nesta classe de gente , irazendo«a

lesistada e até inventariada ; em uma palavra, dcsprevenila

(1) o aumento cia po|)ulucão crioula nas Fazendas bem governadas não é

quimera : se nos bastão eiseniplos domésticos , temos o testemunho uniforme

de vi:ijante$ instruidos. O citado Lavajsse observou este fato em muitas Fazenda*

nas Antilhos , e produz, como modelo, a de W. Young em S.Vicente, onde

pelo zelo daquele humano e inteligente proprietário em poueos anos não só não

precisou comprar nov^s esctavos y seoâo r^u^ teve de sobejo paríi «fia eullura«
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do prejuízo com oeisemplo, e com um favor decidido para

a classe agrícola ; atrahila com o interesse da agricultura , e

trazela sempre cerrada entre o trabalho e o castigo infalível

da ociosidade. E por quanto é para as grandes Vilas e Cidades

que se acolhe a mendicidade priguiçosa, e é na confusão

d'elas que se ocultão famílias miseráveis, mas orgulhosas,

que se desprezão de ganhar o pão por seu trabalho ; deveria

a Policia dobrar a vigilância n'essas grandes povoaçõis , c

apertar de tal sorte essa classe de gente
,
que ela axasse cómodo

em rctirar-se para o campo. Longe dos olhos da multidão o

orgulho tem menos de quem se esconda , e a imperiosa ne-

cessidade de sustentar a vida forçará o homem livre ao tra-

balho. Isto se observa já pelo interior das Capitanias, e

dando-se providencias adequadas , c de esperar que se pro-

pague por toda parte.

Talvez se acelerasse esta saudável mudança com a distri-

buição gratuita de terras nas vizinhanças das Vilas e Cidades ,

e avanço de certa soma para principio de cultura, e privilégios

ou prémios ás famílias que mais se distinguissem neste género

de trabalho. Estes meios positivos de fomentar a industria que

se deseja estabelecer em um povo principiante e prejudicado,

são de suma utilidade, mas talvez não agradem aos partidistas

do antigo Laissez fuire que aliás demanda eisplicação , e deve

ser restricto a certas hipóteses, e sem duvida não quadra á

de que tratamos. A esses descontentes pediremos que medi-

tem , e nos lisonjeamos que mudarão d'opinião.

D'eáta sorte o interesse dos benefícios da cultura e recom-

pensas d'um lado, a severidade da Policia em perseguir os

ociosos do outro
,
produzirão bons efeitos. O serviço militar

de mar e terra,, e o primeiro com preferencia , serão um
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castigo eficacíssimo para quem foje do trabalho. — Confraria

contrariis (urantur, — ( i
)

Não seria porem menos interessante diminuir quanto fosse

possível a população dos homens livres de cores misturadas
,

que inundão a sociedade , sem educação , sem ocupação , e

e aliás habilidosos,

A facilidade cotn que entre nós se dão as liberdades , con-

corre, em grande parte, para o aumento desproporcionado

d'esta classe, A grande maioridade d'elas parece provir do

orgulho dos Senhores, que tendo filhos de concubinagem com

escravas , não querem (costumão eles dizer) deixar seu sangue

na escravidão. Passemos-lhes muito embora este orgulho pelo

que tem de humanidade, mas paguem a pena d'esse prazer

ilícito ; dotem esses filhos ou com bens de que vivão, ou com

oficios que os salvem da mendicidade ,
porque o contrario

é condenalos á ociosidade e ás tristes consequências d'ela , no

que o Estado sofre milito.

Seria pois nossa opinião que nenhuma liberdade se desse

sem o concurso da Autoridade publica , a qual fizesse segurar

aos libertos a subsistência por um dos dois modos indica-

dos , obrigando tãobem os Patronos a pagarem ao Governo

uma certa soma pela confirmação da liberdade, de que se daria

um titulo autentico. Esta operação diminuindo perniciosas

liberdades, diminuiria o numero de ociosos , em proveito do

trabalho nacion.il , c até daria á Policia um meio seguro e fácil

. , , I
I II I

(i) A mcndicidatle que encobre tantos vadios , merece graiiiles e vigorosas

providencias ; eles sempre atrahirão a atenção dos nossos Legisladores. Casas de

correçâo e de trabalho são nauito de desejar, assim como alguns escritos ten»

dentes a convencer almas pias do mal que fazem em eisercitar caridade com gçute

c^ue a não merece
,

que é o mesmo que dar e aliraeiUur vícios , e crimes.

H 2
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d^ calcular o progresso d'esta classe interessante. As liberdades

remuneratórias de serviços importantes feitos aos Senhores

merecerião mais indulgência e favor.

Artigo 3.* Empregar os Indígenas»

Outro grandíssimo dano que nos causou o sistema de

trabalho por escravos foi o desprcsarmos a civilisação dos

Indigenas , a qual , sendo muito da obrigação de Conquista-

dores Ghristãos , oferecia tantas e tão solidas ventajens.
i
Que

prosperidade não seria a nossa hoje , se em vez de inundarmos

nosso belo território de bárbaros Africanos escravos ,
que ja

nos embaração , tivéssemos sabido tirar partido de tantas

geraçõis Americanas que desde a descoberra do Brasil tcn>

vegetado na mais tenebrosa barbaridade, e desaparecido da^

superfície da terra ?

Digão-no os Mexicanos , cujo Império florescente, que

prosperou como ás escondidas da Europa, marxava de passo

rápido a hombrear com as grandes NaçÕis civilisadas ,
quando

arrebentou em seu seio o volcão revolucionário que hoje lhe

dilacera e devora as entranhas.

A preciosa historia de sua grandeza e prosperidade com
que o ilusire Barão de Humboldt presenreou os Sábios da

Europa , nos espanta. Ali se vè uma florescente agricultura,

e incríveis trabalhos em Minas metálicas feitos pelos Indíge-

nas , como ja notámos em outra parte , e o numero de Afri-

canos é quasi nenhufti. Pelos cálculos deste infatigável Via-

jante a população Mexicana era , antes da revolução , de dois

milhõis e meio de homens da raça Indígena , d'um milhão de

Hespanhois Mexicanos, de 70, mil Europeus , e quasi nada.

de negros :
\
Q^e quadro consolante 1

!
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l^ós outros que fundámos nosso trabalho nos braços Afri-

canos eisclusivamentc , cujo numero não podemos aumentar

sem grande risco , titubeamos hoje em busca de remédio para

este mal ; e somos como obrigados a desandar o caminho que

fizemos inconsideradamente para uma prosperidade aparente

c enganadora.

As ventajens da civilisação dos índios não escaparão ao

olho vigilante do Senhor Rei D. José I. de gloriosa e saudo-

síssima Memoria , que para ela fez esforços , e deu muitas e

mtíi sabias providencias ; no estado porem em que as coisas

se axavão , era preciso que o Ministcrio fizesse tudo , e , além

dos inconvenientes da distancia , c poucos meios de comuni-

cação entre Portugal e o Brasil , sabemos que ele fora distrahido

pelos gravíssimos negócios , que n'aquc]c tempestuosíssimo

Reinado se forao encadeando c sucedendo , como de propósito

para acrisolar a Magnanimidade e Constância do Grande Mo-

narca , e realçar a sabedoria , e rara fortaleza do seu habii c

fiel Ministro.

Não tiverão o desejado sucesso as vistas do Sábio Legisla-

dor, e com tudo conseguiu-se ainda muito, porque veem-se em

todas as Capitanias
,
principalmente na do Grão- Pará , muitas

famílias Indígenas aproveitadas , muitas Vilas em que elas se

axão reunidas , ocupando-sc na agricultura , e fornecendo braços

ao Real Serviço c ao de proprietários particulares.

Concorreu para a pouca felicidade dos estabelecimentos

Indianos i.*^ a ignorância e deleixo dos Governadores e Mi-

nistros que d 'eles forão encarregados , os quais nem souberão

escolher as posiçõis importantes para as fundáçõis das Vilas

,

nem souberão dar a essas sociedades nascentes a saudável

impuUão de que precisavão para prosperar ; o que demanda
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conhecimentos e um zelo decidido. Na fundação das Vilas

não buscarão senão um local ameno e fértil , como se crear

uma Vila consiste somente em levantar um pilourinho em um
lugar fértil e ameno. Para Diretores dos Indígenas forão esco-

lhidos homens sem educação nem probidade, que não virão

no emprego senão um meio de fazer fortuna com o trabalho

dos dirijidos. Tudo quanto avançamos é confirmado pela

eisperiencia.

O Legislador viu bem que, sendo o fim principal do avi-

lamento dos Indígenas o habitualos á agricultura, e desacostu-

malos da tendência para a vida errante fazendo-lhes agradáveis

os cómodos da sociedade civil , era necessário que essas Vilas

fossem fundadas a tal distancia das povoaçõis de brancos
,
que

os produtos do trabalho das primeiras axassem consumidores

nas segundas , e recebessem em troca os produtos da industria

d'estas
,
para que com esta comunicação de interesses se intro-

duzisse a civilisação. Assim pois o ordenou , mas não se

eisecutou , e por isso ha muitas Vilas que se devem eistinguir,

reunindo as famílias em outras,

2.° O serem as Vilas compostas eisclusivamentc de índios.

Sabe todo mundo que o método mais fácil de ensinar é com
a pratica a par da teoria j e que a emulação, que esporeia os

homens a dlstinguirem-se entre seus similhantes , nunca os

ciscita ião ventajosamcnte como com o eisemplo á vista.

Amalgamar pois os Indígenas com Portuguezes bem escolhidos

seria o meio eficaz de ensinalos a trabalhar, ea fazclo com
mais proveito; até ínesmo porque este era o meio mais natural

e suave de ir apagando a linha de divisão que separa as duas

castas
,
que tem péssimas consequências, bem previstas pelo

Legislador,. Os Diretores porem afetando um zelo hipócrita
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pela segurança e tranquilidade dos Indígenas ,
procurarão

afastar quanto puderão os brancos que precendião estabelecer- se

nos Distritos das Vilas, não querendo talvez testemunhas ocu-

lares de seu mau procedimento.

3," A tutela perpetua em que são conservados os Indígenas.

Tutelar os Selvagens que entrão .em Contacto com o povo

civilisado , é uma ideia mestra; mas era preciso saber ir

adelgaçando o rigor da tutela á proporção da capacidade dos

tutelados, porque o espirito quer espaço para se desinvolver

,

e liberdade para combinar; sopeado , apouquentado
,
perde a

energia, embota-se. E este é outro ciscesso dos Direrores,

que não só tratão os Indígenas como tutelados , senão como

escravos roda a vida;

4.° O despotismo dos Governadores dispondo dos Indígenas

cm favor de proprietários particulares, que ou por falta de

escravos , ou por não arriscarem os que tem a certos trabalhos

perigosos
,
pedem grande numero de índios

, que obtém por

preços muito módicos. D'onde resulta que os Indígenas arran-

cados a suas lavoiras começadas
,
perdem-nas absolutamente

sem indemnisação , e não lhes bastando para a sustentação

anual o salário que dos particulares receberão , caem em mi-

séria , rouhão, desertão , e cometem crimes , inseparáveis da

ociosidade indigente. Verdade é que a Lei permite a distri-

buição de índios pelos proprietários particulares , mas ela se

intende a respeito dos Selvagens que se forem conquistando,

e não das famílias já estabelecidas , aviladas e ocupadas na

lavoira.

5.° A ignorância c má fé dos mesmos Dlretores, os quais,

alem de não terem as luzes necessárias para um emprego tão

importante , inspirão e comunicão aos tutelados seus vicios
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pessoais, são negligentes, e abusão do trabalho d'eles para sua

própria utilidade.

6.* A falta d'uma Autoridade que vigiasse assídua c eficas-

mente sobre os Diretores , os quais sendo tirados da classe

do povo que não tem educação nem principios , e a grandes

distancias das Capitais
, precisavão de correição. Os Gover-

nadores são sedentários, e não visitão as Capitanias; os Ouvi-

dores correm as Comarcas uma só vez cad'ano, e nada podem

ver, quanto mais prover. D*esta sorte os Diretores , certos da

impunidade, tiranisão á vontade os tuielados.

Em fim o Diretorio dado para governo d'elcs, e confirmado

pelo Alvará de 15 d'Agosto de 1758, nos parece, quasi todo,

bem pensado , mas faltárão-lhc eisecutores.

A' vista do cisposto, se nos perguntassem como se reme-

diaria este mal , respondcriamos, que fazendo precisamente o

contrario do que se tem praticado em cadaum dos artigos

«nalisados , e modifica ndo-os como parecesse justo.

Parecerá a muita gente que os Índios que temos avilados,

por isso que ja conhecem alguma coisa os cómodos da sociedade

pivil, deverão gosar da plenitLude dos direitos e prerogativas

da liberdade social como os mais Cidadãos ; todavia nós que

os conhecemos e tratámos e governámos, somos d'opinião

contraria. Não tendo sido educados como convinha
,

pois que

não forão habituados a um trabalho regular , nem aprenderão

a tirar um partido fácil da agricultura ; se os deixarem a si

sós, com a priguiça natural e hereditária, que c para eles o

sumo bem, e sem nenhuma ambição d*uma vida mais folgada

e cómoda , nada farão. Tivemos d'isto uma prova recente :

jniihares d'homens que alimentavão ja um trabalho conside-

rável dçba.ixo de inspecão na Capitania do Pará, apenas soltos
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os erros , e corrijido as injustiças d'essa inspeção. (i)

Conviria pois conscrvar-lhes uma Direioría
,
porem com

uma forma mais policial que tutelar , cujo fim seria manter

os costumes, dirijir e atuar os trabalhos, evitar a vagabun-

dagem , e , em suma
,
promover a eisecução das ordens c

planos que se fizessem para o regulamento das povoaçõis.

Seria taobem nossa opinião que se creassem Inspetorcs

Gerais em cada Capitania com o encargo de vigiarem sobre

as povoaçõis Indianas, visitalas e dirijilas, representando os

abusos
, pedindo e propondo os remédios adequados , inten»

dendo-se para isso com os Capitais Generais e Magistrados

Maiores das Províncias. Nas NaçÕis estrangeiras os projetos

d*esta natureza são incumbidos a Sociedades de homens co-

nhecidos por seu zelo e inteligência ; não sabemos se haverá

entre nós proporçõis para isso ; mas não desaprovamos o

sistema , e talvez fosse coisa fácil de organisar-se na famosa

Capital de S. Salvador da Bahia , cujos habitantes tanto se

distinguem no espirito do bem publico,

O titulo de Protctor dos Índios
, (o qual importa uma

curatela gratuita de gente miserável) não pôde deixar de ser

muito lisonjeiro para almas generosas; ele se ajuntaria ao de

Inspetoi Geral, O emprego pois de Inspetor Geral e Protetor

dos índios queremos persuadir-nos que seria ambicionado pelos

homens mais abastados e mais ilustres das Capitanias Gerais.'

O negocio é grande, e merece uma muito séria atenção.

(i) Em Cayena
,
por eisemplo , sob o regime dos JesuUas conta vao-se mal*

í» 6o mil índios, no ano de 1720; perdidos os Missioflaxios , ja era 1778, kavisí

/tl^nxiS 4 a 5 tnil ; atualoicnt^ nenhum.

I
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' Baste isto quanto aos Jndigenas ja estabelecidos c aví*

lados.

Quanto aos Selvagens novamente conquistados , muda
ròuito o horisonte , c dificilmente se podem dar , do gabinete,

arbítrios seguros
,
porque eles dependerão sempre do conhcci*-

itíento do local, e do carater e inclinaçõis de cadauma das

Tfibus que vivem espalhadas por esse imenso território como
2S feras, e em continuas guerras. Só a eisperiencia poderá

sugerir os meios próprios de conduzir tais prosélitos, mas

eisperiencia de gente instruída. Podemos asseverar que tudo-

quanto temos visto aconselhado em livros sobre a matéria ,.

nos não agrada , c ao menos não pôde servir de regras gerais,

Podem-se todavia aproveitar ideias do quedisserão Mr. Dcpons

{^oyage à la terre ferme) e Mr. Baudry des Lozières {Voyage

à la Loiíistane) entre outros míiitos.

O que porem não sofre duvida é que os Selvagens , cm
geral , são tímidos , desconfiados e irreconciliáveis depois que

perdem a confiança que tinhão nos seus diretores , e é por

consequência indispensável tratalos com melindre. Pede tão-

bem a rasão que na civilisação deles não contrariemos subita-

mente suas inclinaçõis primitivas , antes procuremos dirijilas

para o bem da sociedade. A Religião é indispensável ; seus

efeitos , neste género particularmente , tem sido sempre ião

admiráveis, que nada mais era preciso para demonstrar sua

origem divina; assim não tivessem sido malogrados, quasi por

toda parte , seus copiosos frutos pelos Conquistadores da

Africa, Ásia e America, movidos de ambição c sórdidos

interesses

!

Será porem necessário, com Selvagens, principiar pelo

que tem a Religião 4p maravilhoso c encantador , tanto eu»
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sua doutrina como no seu culto eistcrior , antes de passar ao

que ela tem de sublime ; e quanto á pratica , não carregala de

longos e minuciosos cisercicios ,
que só convém ás pessoas

capazes de conhecer as ventajens espirituais que d'cles se

recebem. Em uma palavra , o Selvagem é uma criança com

forças d'homem feito ; a m.arxa pois para governalo e instruilo

c civilisalo é quasi a mesma.

Não é nossa opinião que se possao tirar grandes utilidades

dos Selvagens adultos para o trabalho agricola
,
porque ainda

que este se lhes facilite e proporcione , o gosto e habito da

vida ambulante predominarão. Seria mais seguro alimentar

seus gostos e hábitos, buscando tirar d'eles o partido possiveli

assim V. gr. os empregaríamos na colheita dos muitos produtos

naturais
, próprios para o comercio e artes , espalhados pelos

inatos j assim, aproveitaríamos a inclinação d'eles á caça c

pesca, dando-lhcs uma cisrensão <:apaz de deixar proveitos j

assim , empregaríamos as Tribus habitantes das Costas e mar.»

gens dos Rios navegáveis, na Marinha de Cabotagem e nave^

gaçáo d'csses rios; e em lugar de ir fazer estabelecimentos

longínquos,, principiaríamos nossas Colónias pelas Tribus maia

vizinhas.

O modo com que se devem aliciar e ganhar os Selvagens

c negocio da primeira importância. O coração estremece cora

a recordação do método pelo qual Governadores do Brasil ^

aliás não destituídos de juízo e humanidade, mandavão fazer

esses xamados Descubertos ; era verdadeiramente uma caçada

de homens, de que se encarrcgavão militares ferozes, escol-

tados da mais baixa relê ; matar e eistermínar erão as instru-

çõis. D*este modo de colonisar ja se vè qufc o resultado seria 9
diametralmente oposto ás vistas do Soberano,

I 2
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Para este género de emprezas pensamos nós que é perder

tempo querer buscar outros Conquistadores que não sejãa

Eclesiásticos Seculares ou Regulares instruídos e virtuosos.

« O ar doce e santo, a intrepidez e paciência d'um Sacerdote

» bem convencido das verdades da Religião , diz Mr. des

k Lozicres , inspirão muito maior respeito ao Selvagem , eo
» penetrão muito mais do que o tom ameaçador, e os raioS'

i d'uma tropa guerreira. Semelhante á gota d'agua
, que

» penetra o roxedo , a unção do Religioso acaba por ganhar o

» coração do Selvagem , e reconduzilo aos verdadeiros prin-

» cipios da natureza, que só conhece quem tem uma Religião

» ilustrada. Um Cenobita vai mais que um eisercito contra

•» antropófagos. »

l
D'estas mesmas verdades não temos nós os mais irrefra-

gaveis testemunhos nos nossos fastos gloriosos, que em nada

cedem aos de nenhuma outra Nação Conquistadora? O caso

c saber escolher esses Eclesiásticos , e sustentar ileso e puro a

mesmo espirito de caridade Christã dos primeiros Fundadores^

porque desgraçadamente de tudo se abusa , e tudo degenera-

nas mãos dos homens*

Seria pois nossa opinião que este fosse o método de atrahíp

os Selvagens , e que se organisasse um plano adequado a

cadauma das Capitanias gerais. Os mesmos Francezes , ainda

no calor revolucionário , convierão na conservação dos Con-

ventos na Luisiana , com vistas na civilisação dos Selvagens.

Esta quartada servirá a desarmar da critica que por ventura

nos iria preparando , a ouvir este conselho , algum cspivi-

tado em politica, que não estiver ainda escarmentado do

nada que valem ,
para governar homens , as abstraçõis filo-

sóficas.
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Isto quanto aos Selvagens adultos. A nossa grande espe-

rança deve fundar-se na educação da mocidade Selvagem
,

capaz de receber a direção que lhe quizermos dar.

A educação moral d*ela não passaria dos princípios da

Religião, ler, escrever e contar. Quanto ao mais, habituafa

at) trabalho agrícola seria o principal empenho. A agricultura

tem encantos, e por isso, bem dirijida, e accmpanhada da

creação desanimais domésticos, não poderia deixar de agradar

aos inocentes e robustos Colonos. A caça e a pesca entraiião

por passatempo ; a carreira , a luta , a dansa serião os divcrti"-

mentos comuns , feitos com discrição.

As primeiras culturas serião feitas em comum até uma

certa idade ; passada a qual , cada individuo teria sua terra

particular. A lavoira em comum , ao principio , tem a grande

vcntajem de habituar os Selvagens a um trabalho regular ,

vigiado e fomentado pela emulação ; a separação porem, depois

d'um certo tempo, é indispensável para habituaios a este

meu e /eu que tanto agrada ao homem , e tantos benefícios tem

feito á sociedade civil. Haveria cuidado de promover o casa-

mento > fazendo tais disposiçõis, e acompanhando-o de tal

cercmonial , que este estado importaniissimo ganhasse aos

olhos dos Candidatos a consideração e respeito que lhe são

devidos.

Tais Colónias, bem policiadas, multiplicarião infinito, e

darião braços á agiicultura , á industria , e ao eisercito de mar

c terra. A Capitania do Grão Pará não tem hoje quasi outros

Soldados senão os d'e.sta Casta ; nós os conhecemos e tratámos,

e não vimos em que os das outras Castas se- lhes aventajassem.

Pensamos mesmo que não se axarão melhores Soldados que

eles para o género de guerra própria do Brasil , e que o seri.
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tah'€Z por dilatados anos ; do que tivemos prova decisiva na

ocupação e administração da Guyana Franceza pelo Governo

Portuguez.

Eisaqui o que lembra no gabinete, e o que pôde caber em
tão curtas paginas. Homens inteligentes e zelosos poderão

fazer prodigios na pratica ; é indispensável buscalos , empre-

,galos c recompensalos. Não se pôde assas eisagerar quanto

farião neste importante negocio Governadores e Capitais Ge-

nerais hábeis , zelosos e desinteressados; sem isto, as melhores

jDrovidencias se neutralisão, ou paralisão , em mãos estúpidas,

ou interesseiras.

A ideia de prometer honorificas recompensas aos ricos

proprietários que fundarem á sua custa Povoaçõis de índios

constantes d'um certo numero de famílias , c ciscelente, e de

certo produziria o desejado efeito, se esses ricaços
,
que muito

provavelmente desejão enobrecer-se , não axassem , como tem

xixado, meios mais fáceis de xegar ás honras e prerogativas

politicas do que esses, não só dispendiosos senão tãobem

espinhosos, de conquistar e amansar Selvagens. ^Que inesgo-

tável tesoiro não c o de remuneraçõis honorificas em poder

4d'uma Politica discreta !

Artigo 4.* Alrahir Europeus, No estado cm que se axa

çi Europa; tantas famílias arruinadas, tantos individuos desgra-

çados , tanta gente hábil sem emprego , e descontente ; não nos

seria difícil engrossar nossa população branca com os emigrados

íi'ela. Concorreria milito para isto aldeia que ali ha da riqueza

do Brasil , e a justa opinião que é mais fácil adquirir fortuna

em um paiz nascente do que em outros ja avançados cm

industria. Mas desgraçadamente não está ainda na Europa
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destruído inteiramente o errado conceito que viajantes e Escri-

tores ignorantes, e talvez prejudicados, espalharão noutro tempo

sobre nossas instituições e policia interna, O que nos não

maravilha , observando que Geógrafos modernos , que tem

vivido em tão intimo comercio com Portugal , lhe atribuem

em suas obras usos os mais absurdos e que nunca eisistírão»

como se falassem dos Poios gelados ou dos deseitos interiores

da Africa.

Felismente, depois da passagem da Corte para o Brasil, ja

alguns Escritores modernos da Europa fazem justiça aos nossos

esforços para a civilisaçao, c analisando as providencias que se

tem dado e vão continuamente dando , começao a vingar-nos

da injuria que se nos tem feito j e todavia não é ainda o que

basta para xegar ás classes cujos individues pretendemos

alrahir.

Seria por tanto necessário fazer inserir nos jornais e gazetas

mais acreditadas da Europa os progressos que fazemos e os

que desejamos fazer , e a Real Proteção que obtém quantos

vem enriquecer-nos com seus talentos e eisperiencia , decla-

rando- se que nada mais d'eles se requer senão o que se requer

nos paizes mais gabados de liberdade , que é , respeito ás Leis

c costumes nacionais, (i)

Não somos d'opinião que se recebão como d 'aluvião , e

sem eisame ,
quantos individuos nos vierem procurar. Os Esta-

dos-Unidos do Norte
,
que para irem coherentes com os prin-

cipies que proclamarão , abrirão em seu seio um como asilo

(i) Agora com a nova or^anisHçâo politica qnc se vai pòr em prntica , e asse-

gura aos estrangeiros a libenlaile individual e o direito de propriedade , é provável

^e a euiigrução da Europa. nos euri^ueça rapidamente^
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gcnnem hoje com os males inseparáveis d'uma população

imensa, heterogénea, cosmopolita, e devassa em costumes,

que ali foi arremessada pela eisplosão revolucionaria Europeia.

Mais d'uma vez se tem visto faltar ao Governo a força repres-

siva para punir eiscessos populares. A miséria em gente mal

creada , de que são inundadas as Vilas marítimas, tem arrojado

aos mares um semnumero de Piratas que insultão ao comercio

de quasi todas as NaçÕis , de sorte que o Atlântico vai rivalisar

em pirataria com o Mediterrâneo, infestado pelos Moiros.

Como é nas Vilas marítimas que pára a grande maioridade

dos recèm-xegados , notarão Viajantes instruídos que , ainda

antes d'esta ultima aluvião de gente que lhes sobreveio em
consequência da queda do Tirano da Europa

, ja fazia um
contraste espantoso o eisrremo de corrução das ditas Vilas com

a singeleza de costumes das povoaçõis interiores; tais são,

entre outros, Brissot, Bonnet , o Príncipe de Talleyrand etc.

Renunciaríamos pois ao rápido crescimento d*uma popu-

lação corrompida, contentando. nos com um menos rápido,

mas de homens escolhidos; e n'este género, tudo quanto vem

de meios não naturais (se nos podemos eisplicar assim) acarreta

inconvenientes. Uma aluvião iinensa de homens de todas as

condiçõis, entrados como d'um golpe em qualquer paiz, não

pôde deixar de produzir efeitos desagradáveis.

Uma Policia hábil , e vigilante pôde muito bem , sem

ferros , sem cárceres, joeirar a turba de emigrados. As gran-

des povoaçõis são o asilo a que eles se abrigão, e c fácil seguiloj

cm seu comportamento. A população do Brasil é muito mal

composta, como ja observámos, para que seja indiferente

admitir sem escolha a relc vil, e educada em princípios revo-
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lucionarios, que a miséria afugenta da Europa. Rcflita n'isto o

Leitor , e convirá comnosco.

Isto quanto á admissão geral. Para o nosso propósito

porem
,
que é xamar homens laboriosos ou para a industria ,

ou para a agricultura, todos os inconvenientes se podem evitar

fazendo-se uma espécie de convenção preliminar. Queremos

estabelecer um certo género de manufaturas e xamar para isso

estrangeiros; nada mais simples do que anunciar na ííuropa

isso mesmo, designando os lugares, as condiçõis , os avanços

-e mais particularidades etc. , e estamos seguros que os aceitan-

tes são homens de préstimo e trabalhadores. Queremos esta-

belecer Colónias agrícolas ; designa-se o terreno, fixa-se a

eistcnsão das concessõis com atenção á natureza do terreno c

das culturas; declarão-se as condiçõis , e anuncia-se tudo d'um

modo claro e preciso , e ja sabemos que os indivíduos que se

oferecerem, são trabalhadores , e não vagabundos e vadios, (i)

No estado atual de nossas luzes, e do afinco dos habitantes

ao sistema de trabalho por escravos Africanos, dar o eisemplo

da possibilidade de empregar braços Euí-opeus na agricultura ,

c demonstrar praticamente os frutos do novo sistema , é uma

(i) Aproveitaitios esta ocíisião para tocar na matéria da divisão das terras
,

que parecendo coisa indilerente
,

pelo que observamos , a pessoas aliás iiistruidas
,

é ao contrario de grande importância. Sabemos que a divisão em piqueno pareceu

aos antigo» Autores de Economia agraria mais conveniente ao aumento da popu-

lação , e aperfeiçoamento da agricultura. Sabemos tnobem que Agrónomos incan-

sáveis , entre os quais tem distinto lugar Arthur Young, levarão suas eisperiencia»

a ponto, que homens de critério puderâo demonstrar o contrario, ea primeira

opinião decaiu. ^ Mas qual será a proporção que se deve fixar entre divisão em

grande e divisão em piqueno? (,E a que se pôde dixer grande na Europa,

sèlo-ha no Brasil? ^E a que se intender griuule em tal género de terreno
,

sèlo-ha em todos os mais? Sem decidir estas qnestõis não se pôde íazer boa

Legislação na matéria; e a que temos merece ser reíuudida.

K
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bela politica , muito digna d'um Governo paternal e ilustrado.

Todavia
,
geralmente falando, intendemos que, n'este género,

assim como em quasi tudo quanto é de interesse nacional , vai

mais deixar obrar o interesse particular , contentando-se o

Governo em protejer e animar, facilitando os meios e recom-

pensando o zelo.

^ E porque não faremos nós o que se praticou nas Antilhas,

e mesmo nos Estados-Unidos do Norte ? Ajustavão-se na

Europa trabalhadores a quem se fazião avanços para seu trans-

porte e mais necessário, os quais vinhão trabalhar por um
certo numero de anos convencionado em terras de particulares ,

facilitando o Governo o transporte d'eles com obrigar os navios

mercantes a receberem segundo sua capacidade os que pudes-

sem. Estes obrigados {engagés) findo seu tempo , erao outros

tantos Cidadãos que se ganhavão
,
procurando estabelecer-se

no paiz.
i
Não seria um género de protejer este sistema de

introdução de estrangeiros o conceder privilégios aos proprie-

tários que n'ele se distinguissem ? Figura-se-nos que o Governo

Britânico até daria prémios pecuniários; que é com que anima

as emprezas comerciais, e de que tem tirado grandes ventajens.

Observámos que mííiros Senhores de Engenho da Paraíba

do Norte e mesmo de Paranambuco admitem o que eles xa-

mão lavradores ; os quais são homens pobres
,
que não tendo

meios para fazerem cultura independente, se oferecem a

plantar cana nas terras vizinhas e próprias dos Engenhos, e

nVles a moem , deixando aos Senhorios uma certa porção

convencionada do produto d'ela. Muitos d'estes lavradores não

tem outro aucilio senão o de seus braços c de seus filhos;

9grfgão-se aos Senhores de Engenho, afeiçoão-se ás terras que

cullivão , e n'clas fazem seus estabelecimentos que passão a
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descendentes , e todos vivem como á sombra da proteção dos

proprietários,

Parcceu-nos digno de proteção este sistema, como um
meio de ir substituindo braços livres aos dos escravos , e de ir

dando uma ideia ventajosa da divisão do trabalho, á qual a

riqueza das Naçõis modernas deve tão assinalados serviços ; c

o meio de protejelo talvez fosse estender aos lavradores os

privilégios que tem os Senhores de Engenho, no em que lhes

fossem aplicáveis , e dar-lhes outros de que tirassem ventajens

reais, como v. gr. o da isenção do recrutamento militar para

os filhos que os ajudassem na lavoira.

Os Engenhos d'assucar nas Capitanias que visitámos, são

fabricas imensas e complicadas ; os proprietários fazem de

agricultores, fabricantes e comerciantes; plantão, manipulão

c conduzem aos mercados. Ja se vè que para acudir a estas

grandes operaçõis é preciso grande numero de escravos, mas

não seria assim , se elas fossem distribuídas por diferentes mãos.

Por esta rasão é que o levantamento e fundação d'um Engenho

demanda capitais que pouca gente pôde desembolsar ; e d'aqui

nasce que tantos emprchendedores d'este género de industria

se tenhão arruinado
,

para o que bastão simples acidentes

naturais,
i
Não seria pois mais prudente dividir os riscos , e

contentar- se com menores benefícios e mais seguros ? A mor-

talidade dos escravos é um dos mais terríveis acidentes , e

desgraçadamente muito comum. ^Não seria pois útil fomentar

a divisão do trabalho n'cste mesmo ramo de industria agrícola?

D'esta sorte umas famílias plantarião , outras n^anipularião ,

outras conduzirião; e o trabalho assim dividido seria facil-

mente feito por braços livres , e alimentaria miãitos trabalha-

dores úteis.

K 2
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Remataremos este artigo observando que nos parece ilusão

pretender tratar da abolição da introdução dos Africanos só

quando a nossa população branca tiver xegado ao ponto de

serem eles escusados, como pensa muita gente. Em um ou

outro lugar do nosso imenso território poder-se-ha conseguir,

em ponto piqueno, a mistura de trabalhadores brancos livres

e negros escravos ; na grande maioridade ela sofrerá sempre

grandes embaraços,
i
E essa mistura e igualamento de condição

entre as duas cores, será sem inconvenientes políticos ? ^-

E

quando a população branca xegar a ponto de fazer desneces-

sária a introdução dos Africanos , a que prodigioso numera
terão ja estes xegado ?

i
E que faremos então d'eles , e ja mais

adiantados em ideias, e falando em direitos do homem?
^ Restituilos á Africa, como lembrou a alguns Filantropos

Americanos?
i
Dar-lhes a liberdade, como lembrou a outros?

1 Conservalos em escravidão menos apertada? De todos os lados

se nos antojão abismos, uma vez que seja preciso transijic

com tal classe de gente. Parece pois que a habilidade politica

está em ir fazendo desaparecer a população de escravos graduaU

nrientc, e á proporção que for aumentando a de homens livres.

>s<S9i

§• 7°

^ O trabalho agrícola do Brasil será incompatível com aforçafisica

dos trabalhaa.ores Europeus ? ^ â agricultura com escravos será

mais lucrosa ^

A Ordem do discurso parece xamar-nos a resolver estas

duas qucstõis, O fundamento donde partimos para estabelecer
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a necessidade de abolir a introdução dos Africanos , nos dispen-

saria d'esta tarefa , porque , se a abolição é necessária á segu-

rança e prosperidade do Fstado , como nos lisonjeamos de haver

demonstrado, iodas as outras consideraçõis são subordinadas

a esse primeiro principio ; cessa a liberdade da opção, e não

resta outro nenhum partido discreto senão o da resignação.

Intendendo porem que destruir um prejuizo é facilitar o rece-

bimento das ideias que lhe são contrarias , fazemos aos ditos

respeitos algumas reflcçõis.

Quanto ao i.° Acredita-se geralmente que os trabalhadores

Europeus não são capazes d'aguentar o trabalho agrícola no

Brasil. Não vemos porem outras rasõis produzidas senão a do

grande calor do clima que enfraquece e eistenua as constitui-

çõiá , e a rudeza dos trabalhos ; rasõis que supomos eisagera-

das , e acreditadas sem eisame. Quanto ao calor ciscessivo,

é manifesto que tal se não poderá aplicar ás Capitanias do Sul

até Paranambuco, porque de comum opinião e testemunho

de quem as tem visto, o clima é d'uma constante primavera;

o fiioque é mais intenso na Capitania Geral do Rio Grande,

e todavia mãito suportável , vai gradualmente passando a mais

calor até Paranambuco, onde forma uma temperatura deli«-

ciosa.
^
Que resta pois de território para ser considerado de

calor insuportável pelos Europeus? Maranhão e Pará, como

Capitanias mais vizinhas á Equiaoxial : e ja se vc quam debili»

tada fica essa proposição vaga da suma intensidi^de do calor

do Brasil , reduzida unicamente ás duas Capitanias. Sustenta-

mos todavia que o calor n'elas é mais suportável que em
Portugal ; e sem produzir autoridades de Geógrafos , lembra-

remos que os dias nas ditas Capitanias são quasi iguais ás

noites; v^uc ha na atmosfera uma humidade habitual; e que
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reina uma brisa constante de Leste a Oeste que acompanha

o movimento da terra , a qual tempera deliciosamente os

ardores do Sol, mesmo no momento em que ele fere a terra

mais perpendicularmente. D'isto parcee uma prova laobem

irrefragavcl a constante verdura que vestem campos c mon-

tes.

Em todo o Brasil , mesmo sobre a Equinoxial , as manhãs

são frescas, e as noites até frias, e contra as quais é preciso

tomar cautelas ; o calor no Estio em Portugal não tem lenitivo,

porque lhe faltão as causas rnodificantes apontadas. Que se

quizermos julgar da impressão do calor pelos graus da latitude,

nada de mais falivel e enganador , como sabe todo mundo.

Agora se se intende falar dos maus efeitos do calor, não por

sua intensidade , mas por sua diuturnidade , pretendendo con-

cluir que os corpos sem o repouso do inverno (se nos podemos

cisplicar assim) perdem muito de sua substancia e se eistenuão;

a questão muda de face. Parece-nos todavia que podemos

sustentar, sem absurdo em higiene, que esse mesmo diuturno

calor habitual , com as modificaçõis que lhe conhecemos, mo
é mais prejudicial á saúde , em geral ; porque a rasão e eispe-

riencia tem provado que a monotonia dos climas é mais favo-

rável ao corpo humano que a vicissitude de cstaçõis variadas

e opostas. Nenhum caquetico presuma que melhorará saindo

do banho morno da atmosfera da Bahia , Paranambuco e mesmo
Maranhão e Pará para os climas frios da Europa , ainda nas

partes mais ocidentais d'ela : é tentativa que tem custado

caríssimo aos Europeus , e habitantes das Colónias das An-
tilhas.

Pôde ser que a constituição física dos hotr.ens Brasileiros

não seja tão robusta como a dos Europeus, o que não vimos
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ainda demonstrado, nem o será talvez nunca ; mas se a mo-

notonia dos climas é mais favorável ao corpo humano, e con-

serva por consequência uma saúde mais igual
;
pcrguntariamos

nós qual será preíerivcl , se uma saúde mais igual em corpo

menos robusto , se moléstias mais frequentes cm corpo maia

robusto. Em fim a eisperiencia termina a questão, niostrando

que os Europeus dados á cultura no Brasil se conscrvão vigo-

rosos , e vivem longa vida. E* preciso dar o desconto dos

efeitos da mudança do clima , que por toda parte altera a

saúde dos reccm-xegados , ainda que venhão para mais saudá-

veis paizes.

Sem duvida muitos dos nossos Leitores terião ocasião de

observar a laboriosa e fatigada vida dos trabalhadores em
Portugal. No verão os vimos nós sob um Sol fervente, eisie-

nuados de fadiga, mal comidos, mal vestidos , caírem sem

sentidos com a força do calor ; no inverno tiritando de frio ,

debaixo de xuva e neve , cuidando em suas lavoiras,
i
E serão

estes os homens que sucumbirão ao trabalho d'urr!a cultura

fácil em climas temperados ? Não o cremos.

« Por mais penosos que sclão os trabalhos que cisija a

sociedade , diz Mr, de Montesquieu, parece-me que tudo se

pôde fazer com braços livres, — Antes que o Christianismo

abolisse a servidão civil , o trabalho das Minas parecia cisciu-

sivamente próprio para escravos e ciirninosos ; hoje sabc-se

que os homens empregados n'eles vivem felizes, h.sprit des Loix

t.° 2.° liv. 15. cap. 8.°» (i) Ora, o trabalho (l.ss Minas na

Europa é infinitamente mais violento que o de plantar cana

(i) Mr. <le IliiiubolJt ja citado nos relere o forlc trabalho que Faztím os

Índios nus Miuas Mexicanas.
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d*assucar , café , algodão , cacau etc. em terras férteis e ame-

nas; e esta cultura cadavez se fará mais fácil pelos novos

métodos que a civilisação vai introduzindo.

Quanto ao 2.' ponto. A questão não é tão fácil de decidir ,

como não são todas as em que a observação, e analise de fatos

formão a base das dcmonstraçõis.

Smith , Turgot, Steuart , Herrenschwand , Bcntham , e o

moderno Baillcul
, partindo dos principios morais que esti-

mulão o homem livre para aumentar e aperfeiçoar o trabalho,

os quais se não encontrão no coração dos escravos , concluem ,

com grande aparência de rasão, que o trabalho será menoi ,

e menos lucrativo cm mãos d'estes. João Baptista Say pensa

o contrario ; atenua
,
quanto pôde, a ação d'esses principios

morais , e passa a buscar fundamento á sua opinião no calculo

comparativo do custo dos escravos , da despeza que se faz para

sustentalos , e do trabalho que se pôde obter d'eles , com o

que deve custar o mesmo trabalho feito por brancos assalaria-

dos ; e supondo que a despeza com os escravos deve ser

menor que a necessária com homens livres , e que a força

dominical é capaz de fazer trabalhar os escravos quanto nunca

se obterá dos homens livres que não estão sujeitos á coação ,

conclue que o trabalho feito por estes nunca será tão lucrativo

como o feito por aqueles.

Jeremias Bcntham parece que adivinhava o que havia de

dizer n'esta matéria Mr. Say
, porque no t. 2. chap. 2. dg

Vesdavage responde vitoriosamente aos seus argumentos. A
ele remetemos o Leitor curioso.

Notaremos em geral que os efeitos da força que Say

eisagcra tanto , são ventajosamente contrapesados pela negli-

gencia , e má vontade habitual dos escravos em tudo quanto
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fazem
,
principalmente logo que possão furtar-sc á vigilância

dos que os dirijem e governão. Fazer o menos possível , o

pior possível , no maior tempo possível , é a marxa geral entre

os escravos Africanos. A eisperíencía d'eles que nem Say , nem
os Escritores que ele combate, nunca tiverão, é quem decide

terminantemente a questão. Fundados n'ela os habitantes das

Colónias das Antilhas , tanto Francezes ccmo Inglezes , e

Holandezes , depois de varias tentativas , assentarão que o

partido mais ventajoso era obrigar os escravos a um trabalho

taxado , cujas ventajens não analisamos
, pela tistcnsao a que

seriamos obrigados. Estàcckcer recorr pensas aos que se distin-

guirem , como temos visto aconselhado por alguns filantropos

de gabinete , c tempo perdido , porque é do interesse do

escravo não dar a conhecer a ei^tensão de sua capacidade, que

pôde vir a ser-lhe funesta, D'essa sorte , diz Bentham , ; .

estabelece uma ambição inversa.

Qiianco ao dizer Say que os escravos consomem menos

que os homens livres , somos d'opínião que se engana , salva

se os Senhores não quizerem tratalos como devem. Os escra-

vos , diz com rasão o mesmo Beniham, consomem mais , não

pelo que eles gosão > senão pelo que disperdição, estragão o
líão economisão.

i
Que lhes imporião interesses que não são

seus? ^Qiie lhes importa que o Senhor, que tratão como
inimigo, perca e seja arruinado? O homem livre poupa,

cconomisa , não dispcrdiça , e até sofre prívaçõis para

acumular um supérfluo. Parece-nos que deve entrar tãobera

cm linha de conta que ,
para ter v. gr. cem escravos em

trabalho, é preciso sustentar 130 ,
porque os 30 devem ocupar

os hospítaes : é o calculo feito pela eisperiencia cm toda^

L
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as Colónias ; e é despeza sein proveito com braços improdu-

tivos. ( 1

)

Concedamos porem muito embora a Say que a força seja

capaz de arrancar aos escravos maior soma de trabalho do que

a que se pôde obter dos homens livres ; ele não prova (nem

lhe seria fácil) que essa força seja capaz de produzir uma per-

feição maior nos produtos; porque o aperfeiçoamento depende

da boa vontade do artífice , e esta não é do domínio da coação.

Ora , os bons especuladores preferem menos trabalho bem feita

a mais trabalho mal feito.

Seja o que fòr , o que não sofre duvida é que por toda

parte os Agricultores Coloniais se queixão'de pouca fortuna,

alegando por motivo principal o alto preço dos escravos , a

mortalidade e graves moléstias a que eles são sujeitos , e outros

»-í^dentes semelhantes.

Mr, Ganilh
, que não dogmatisa , mas analisa , c , na opi-^

nião do celebre Financeiro Sir Francis d'Ivernois , é a melhor

cabeça que possue a França em Economia - politica , confor-

xnando-se com a opinião dos Autores citados , buscou nos fatos

prova mais segura da verdade. Fez o calculo comparativo dos

benefícios da cultura Europeia e Colonial da França , e axou

que a segunda apenas eiscedia a primeira trez e meio por cento

líquidos, ventajcm que ele julga com rasão muito diminuta;

proporcionalmente aos avanços que erão obrigados a fazer os

(i) Mr. de Humboldt prova mesmo que o trabalho por escravos é raenoa

lucrativo , no seu Ensaio Politico sobre o México. Não se pude deixar de citar

a cada passo esta Obra imortal ,
que é uma Enciclopédia dos mais profundos e

Tariados conhecimentos , e qua espanta a quem sabe quanto cutt^ adquirir ideias

Qxn um só ramo de Scieaciai«
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negociantes que n*isso especulavão. Ora , se isto acontecia a

Francezes que agricultavão com tanta superioridade de venta-

jens sobre nós ; temos rasão para concluir que a nossa sorte

deve ser muito mais inferior, (i)

Rematamos asseverando que vistos os imensos inconve-

nientes do trabalho por escravos, os mesmos proprietários a

ele habituados , não hesitarião em abandonai© , se lhes fosse

fácil axar outro meio de cultivar suas tcrraà ; ao menos esta

é a linguagem dos que são obrigados a sofrer escravos, não

cm uma só Capitania senão em todas as que visitámos , e que

-tem algumas ideias.

(i) Mr. Ganilh refuta nomeadamente esta opinião de Mr. Say , e ataca in»

justamento a este de ideias não liberais
,
porque suposto que Mr. Say sustenta

Mma tal opinião , salvon-se da justa acusação que podiâo faier^lhe^ ajuntando à

«eguinte declaração. « H reste à snioir si rnvnntnge de procttrer à qneltjnei

part/cnliers , fléjà riches , diX'huU poiír cent de leitrs fonds de terre , mffit

ponr aiitorUer le pliis irifaine coinmerce dont les liomrnes se soient avises , celnè

de letirs semldables, » Tom. i." iiv. i.' cap. ig. do seu Trat. de Economia-politica^

Assim pois Mr. Say podia errar em calculo, mas não errou em moral.

O seu Tratado que não é senão a doutrina de Smith reduzida ao método •

"clareza que a este íaltárão , emendada e reíutada em alguns pontos , é sen»

«luWda o que temos de mais completo na matéria , e escrito até com elegância

e graça , e por isso citado geralmente na Europa. E todavia conserra aJgudji

principio* e opiíiiõis do mesmo Smith hoje refutados , de que provavelmente se

retratará , como d'algumas opiniõe» suas ingenuamente se retrata nas notas

com que honrou a Obra de David Ricardo, a qual toda não vai alguns Capi«

tulos de Mr. Say.

L 2
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VVWA^iiwii ,

§. 8.»

^e providencias se darão sobre nossas possess^is d'Africai

Q>Uando, com a pena na mão , encaramos no Continente

Africano, o coração se dilata , a imaginação se inflama , e um
tão vasto horizonte , como o mesmo Continente, se abre ante

nossos olhos. ^Q^e futuros destinos o esperão ? ^ Será emfim

xegada a época cm que a humanidade tem de vingar seus

foros usurpados pela mais cruel e horrível barbaria ? Assim o

cremos.

A industria Europeia , bem como um fluido elástico que

se dilata em todos os sentidos, não cabendo ja nos limites do

mundo conhecido, rompe as barreiras , e vai buscar ohomenrv

por toda parte para o fazer feliz. A impulsão está dada, c não

pôde já retrogradar ; a civilisação vai fazer a volta do globo

;

c a Nação Portugueza , que tem a gloria de haver estreado a

do Continente Africano , onde conserva estabelecimentos con-

sideráveis , não levantará mão da obra. O sangue dos gloriosos

Progenitores, derramado ali com tanto heroísmo, está cla-

mando aos descuidados Netos que não inutiliseni tão eistre-

mados sacrifícios, (i)

(i) Que saudade não inspira o tom com que fala da Airica o imortal Filiat<^

l^lisio :

Oh terras Africanas saudosas !

Por t>ós chora incfa a Pátria, f^òs o berço,

Postes dos seus Noronhas e Pacheco^

Em eras gloriosas*
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Abolida que seja a eisportação dos Africanos, acaba o

rarr.o principal que alimentava o comercio d'aquelas possessõis,

e naturalmente os Capitalistas transportarão seus fundos a

outros paizes , e as abandonarão. Em tal caso a miséria será

completa , e talvez mesmo que o Governo não tenha meios de

conservar ali uma Administração , porque o comercio dos

géneros selvagens do Continente, inda que fosse maior do que

é atual mente, não é o que ha-de fazer a riqueza e prosperidade

d'ele.

Não ha por tanto outra coisa a que nos tornemos senão a

agricultura. O clima é bom em muitos pontos ; os braços

formigão ; resta sabelos aproveitar e empregar. Isto desejão

^lli CO braço thito em sangue Mouro

O Fidalgo mancebo as verdes palmas

Cortava ousado , para ornar na Pátria

Os brazões não - manchados,

^lli tomou o ertsino , tomou forças

O Valor , a Virtude , que os luzeiros

Foi derramar nas índias , e deu brado

lias Cortes mal despertas, etc. eíc.

Aproveitamos esta ocasião para rendermos a este grande Portuguez um tributo

publico de nossa admirarão e respeito sem £i taxa ile lisonja
,

pois cjue ele ter-

minou sua vida tão dolorosa como bonradn. Suas desventuras bastariâo para fazeio

credor de nosso respeito pela nobrç constância com que as suportou , e pelo

invcncivel amor da Pátria que conservou até o ultimo suspiro. Esta mesma Paii ia

deve-lhe uma Coroa Lirica
,

pois n'este género de poesia é sem duvida o piimeíro

em Portugal , e dos primeiros na Europa , com a grande vçntajem de possuir ura

estro variadiísimo. Sentimos cordialmente não podei mos ajudar com iniormaçôis

os babeis e eruditos Autores dos chiais das Scicncias , publicados era Paris,

para a elevação do monumento bistorico que pretendera consagrar-lbe em seu

interessante Periódico
,
porque nada sabemos de p.irticular do grande bomera ;

e disso nos consolamos ajuntando ette nosso piqueno brado ao pregão que tilti

yâo iraosmttir á posteridade.
.
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fazer Inglezcs c Fraiicczes , e isto faremos nós tãobem , for-

çados pelas circunstancias. Não dacemos aqui um plano de

cultura, c de colonisação, porque nem a natureza do discurso

o permitiria , nem nós presumimos possuir o cabedal neces-

sário pa a organisalo. Parece-nos com tudo que no caso de se

adorarem estas ideias , duas condiçõis serião essenciais ;

I.' fexar estreitamente e sem nenhuma modificação os portos

d'aquele Coitincnte ao comercio estrangeiro : 2/ fazer trans-

portar os produtos da agricultura Africana direramcntc aos

nossos portos do Brasil. N'uma palavra considerar a Africa

como verdadeira Colónia , e governala sob o mesmo regime.

Uma navegação frequente entre estes dois territórios que se

encarão , oferece um não sei- que de grande e respeitoso , que

imp5e á imaginação: parece-nos um preludio dos Cruzeiros

que deverão fazer , um dia
, poderosas Esquadras Luso- Brasi-

leiras para disputarem o passo a quem ousar insultamos , nas

planícies do Atlântico.

Tendo pois de estabelecer a agricultura nas nossas posses-

sõis Africanas , e sendo necessário empregar os braços dos

Selvagens , será indispensável não deixar uma tal empreza ao

arbítrio das Autoridades que ali governarem. Todas as tenta-

tivas feitas pelas outras Naçõis tem gorado
, porque os funda-

dores das Colónias , entusiasmados com ideias filantrópicas

cisagcradas , tem queri-do principiar por onde deveriao acabar.

£ Reunir os indivíduos , doutrinalos , vestilos , sustentalos

largamente , curalos em suas infermidades , não são ja bene-

fícios preciosos para miseros Selvagens, sem asilo seguro, serti

segurança pessoal, vitimas do bárbaro alvedrio de seus Régu-

los, e em continua guerra de horrores e carniçaria humana?

Por aqui pois é que se deve começar a grande obra da civili*
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sacão d'eles, e não tratalcs coitío se fossem paisanos Europeus

que se pretendessem reunir em Colónias.

Mr. Durand que administrou alguns anos o Senegal , faz

prudentes c discretas refleçõis a este respeito na sua Obra inti-

tulada Voyage au Senegal que se pôde consultar.

Remataremos com uma refícção do ja citado Mr. Dauxicn

Lavaysse , a qual sendo trivial quanto ao fundo , não deixa de

ter sua originalidade. Depois de estabelecer que não £e trans-

forma n*um dia , n'um ano., em dez anos , uma população de

escravos em uma população de Vassalos e Cidadãos
,
pois de

um a outro estado vai um espaço imenso, acrescenta: « Que

» a feudalidade , mas uma feudalidade fundada em Leis sabias

» e humanas , é talvez o melhor c o mais seguro meio de

» amoldar á civilisação o escravo Africano e o Selvagem apático

» e indolente dos paizcs quentes da America. ^Nossos Avoen-

» gos (continua ele) não passarão por este estado intcrmediaiio

» para nos conduzirem ao estado de civilisação em que e£ta-

» mos ?

»

João Jacques ja tinha dito, com a sua eloquência nervosa ,

que a liberdade é um alimento de bem suco, mas de forte

digestão , e por isso só conveniente a estômagos bem sãos

;

e aconselhando no mesmo lugar aos Polacos comio se deverião

haver para libertarem seus servos, diz : « Antes de libertar ús

corpos, cuidai em libertar os espíritos. Sem este preliminar,

contai de sair mal com a empreza. » {Gouvernemenl de Pologne

Chap. 6.°) Ora, entre os servos Polacos e os bárbaros Afri-

canos, e Americanos vai um espaço imenso. Médio iuiisiimus

ihis.
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Rasileiros , meus amados Compatriotas : Ofereci- vos esta

Obra e conheço que a oferta c piquena , mas vós deveis accitala

como penhor d'amizade; e tal qual é, só o meu grande entu-

siasmo pelo bem da nossa Pátria podia obrigar-mc a escrevela

c copiala nos poucos intervalos que me deixavão os trabalhos

de três Tribunais em que era empregado,
i
Mas quem poderia

observar a sangue frio a soberba perspectiva que 'apresentava

então nossa cara Pátria? Ela vira realisado , e como por encan-

tamento, aquilo que apenas coube na vasta c brilhante imagi-

nação do judicioso Pombal, isto é, o Trono Lusitano trans-

plantado para seu seio , e lançados os traços para levantar nele

um poderoso Império para a Nação Portugueza
, que soube

cultivalo e defendelo de inimigos poderosos. Com tão poucos

dias de elevação á dignidade de Reino , unido á sua gloriosa

Metrópole ,
ja o Brasil enviara Princezas para um dos pri-

meiros Tronos da Europa , e a x^Xugustissima Filha dos

Césares atravessara o Atlântico para vir dar sua Mão ao

Principe Herdeiro da vasta Monarquia, Esperança e Delicias

nossas.

Sofrestes na verdade grande perda (e quem o referirá sem

lagrimas!) com o regresso d'ElRei , nosso Pai ,
para a Sede

antio-a do Trono de seus Gloriosos Maiores ; mas se imperiosas

consideraçõis de interesse geral da Monarquia o xamárão, uma

respeitosa resignação da nossa parte é um dever sagrado : e se

sua Pátria saudosa reclamava sua Presença , ela tinha a priori-

dade da posse, ir enxugar suas lagrimas era de justiça rigo-

rosa.
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Mas nem por isso deveis desanimar, vossa prosperidade

não pôde ja retrogradar. O nosso Augusto Monarca , que viu
,

apalpou e meteu a mão no estado de coisas cm que vos axais ,

e conhece bem vossas precisõis , de qualquer ponto da sua

vasta Monarquia, difundirá, como Sol vivificante do corpo

social, suas eficazes e sabias providencias. Alem disso a nova

organisação politica que se vos destina , remediará todos os

inconvenientes ; porque xamados pela Representação Nacional

a cooperardes para vossa felicidade
,

proporeis vós mesmos

os planos e providencias para o bem de vossos Municípios.

Vossas suplicas não serão, como outrora, papeis avulsos,

sem recomendação , e sujeitos ao despotismo ou ignorância de

Ministros sem responsabilidade»

Meus olhos não- poderão acompanhar por muito tempo

vossa prosperidade crescente por ter dcpassado mais de dois

terços da vida comum que vivemos, nem sei mesmo se o

destino que me persegue permitirá que minhas cinzas sejao

depositadas entre vós ; e nesta triste consideração axa minha

alma um saudoso desafogo em vos transmitir como em legado

as seguintes refleçõis
,
que alguns de vós me ouvistes em tem-

pos mais afortunados para mim.

União , amados Compatriotas , união sincera com a Glo-

riosa Metrópole que vos deu o sèr
,
que vos alimentou , vos

educou e instruiu
; que para fundar

,
povoar

,
policiar e enri-

quecer vossas Vilas c Cidades , e para vos arrumar no caminho

da elevação , da grandeza e da gloria que vos espera , despo-

voou-se a si , consumiu fazenda , derramou suor , lagrimas e

sangue, e tem por Leis Divinas e humanas um incontrastavel

direito adquirido á vossa gratidão e respeito filial , assim como

á participação de todas as vossas ventajens sociais. Se as Socie-

M
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dades civis são um agregado de familias particulares , os

direitos c deveres que ligão e rejem as familias são transcen-

dentes ás mesmag Sociedades com a única diferença da eistensão

da esfera. Nem o Creador podia ser contraditório ; e nem ha

verdadeira Politica senão fundada na Moral. Alem disto não

são precisos telescópios para divisar que a America ha de

influir nos destinos futuros da Europa , e que um ponto no

Continente dela tão precioso como Portugal , que todos inve*

jão , oferecerá ventajens inapreciáveis.

União , amados Compatriotas , união sincera com todas

vossas Ffovincias, Vós sois o mesmo povo , com as mesmas

Leis , costumes e hábitos , ligados por sangue e interesses , e

precisais de mútuos socorros. Separados podereis gosar d'alguns

dos cómodos sociais, mas só reunidos podereis xegar ao grau

de prosperidade, grandeza c força que vosso território e posição

geográfica vos designáo c afianção. Passou a era dos Estados

piquenos ; lodos tendem hoje a dimcnsõis colossais, a despeito

de encanecidas teorias politicas d'alguns energúmenos furiosos.

Reparai como marxão os Anglo-Americanos a formarem um
só corpo desde o Canadá até as Floridas , e das Costas do

Atlântico até a Contra-Costa do Grande Oceano ; e vós deveis

&zcr-lhes o contrapèzo na parte oposta do Continente.

Em fim xamai para vosso seio as Sciencias c Artes de Na-

cionais e Estrangeiros ; elas tem tãobem seu comercio entre

si , e amão a dilatar-se e comunicar-se ; mas reparai que são

muito melindrosas e delicadas , quercm-se muito ameigadas

e afagadas : dai-lhes toda liberdade c proteção possiveis , aliás

vos escaparão , c não voltarão.

F I M.



L^''

^-







m.i\



w*'

.'' \
\ "^.

lÊÍTJ

Wl

.^'

•%'



^>#í\V

..r-^..

^ \


